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RESUMO 

A presente pesquisa desenvolveu-se com o objetivo de mapear e discutir, através do 
estado da arte ou estado do conhecimento a produção do Ensino Religioso através 
dos artigos científicos produzidos no período de 1995 a 2010. Foram propostos os 
seguintes objetivos específicos para que a meta desta pesquisa fosse alcançada: 
Identificar a compreensão do conceito de produção do conhecimento e sua relação 
com o Ensino Religioso. Identificar a produção dos artigos sobre o Ensino Religioso 
no contexto brasileiro, estabelecendo o estado da arte no período de 1995 a 2010. 
Estabelecer categorias de análise dos artigos científicos para o Ensino Religioso, a 
fim de contribuir na construção da estrutura desta área do conhecimento. Os autores 
que deram ênfase no embasamento teórico foram: Bardain (1977), Marcone e 
Lakatos (2000), Mazzotti (2002), Romanowski (2006), Soares (1999), Ferreira 
(2002), Severino (2007). A metodologia é de abordagem qualitativa de caráter 
exploratório e do tipo estado da arte ou estado do conhecimento. Foram analisados 
124 artigos localizados sobre o Ensino Religioso em periódicos científicos no 
período de 1995 a 2010. A análise dos artigos apresenta uma produção científica 
que circula em torno do eixo Culturas e Tradições Religiosas, com crescimento 
constante distribuído em todo o território nacional. Outra temática que poderá ser 
explorada é a  publicações de obras em que os(as) autores(as) ofereçam subsídios 
para estabelecer relações entre a Teologia, a Ciência da Religião e o ER, assim 
como fundamentações teóricas relacionadas com a prática pedagógica, para os(as) 
docentes. 
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ABSTRACT 

 

This research was developed with the aim to map and discuss, through the state of 
the art or state of knowledge production of Religious Education through the papers 
produced in the period 1995 to 2010. We proposed the following specific objectives 
for the goal of this research was achieved: Identify the understanding of the concept 
of knowledge production and its relation to Religious Education. Identify the 
production of articles on religious education in the Brazilian context, establishing the 
state of the art in the period 1995 to 2010. Establish categories of analysis of 
scientific articles for Religious Education, in order to contribute in building the 
structure of this area of knowledge. The authors emphasized that the theoretical 
basis were Bardain (1977), Marcone and Lakatos (2000), Mazzotti (2002), 
Romanowski (2006), Smith (1999), Ferreira (2002), Severino (2007). The 
methodology is qualitative and exploratory-type state of the art or state of knowledge. 
We analyzed 124 articles found on the Religious Education in scientific journals in 
the period 1995 to 2010. The article presents an analysis of scientific literature that 
circulates around the axis Cultures and Religious Traditions, with steady growth 
distributed throughout the national territory. Another issue that could be explored is 
the publication of works in which (the) author (s) provide grants to establish 
relationships between theology, the science of religion and ER, as well as theoretical 
predictions related to teaching practice, for (as) teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A questão da Educação em Ensino Religioso sempre foi muito forte em minha 

vida, enquanto professora desta disciplina, pensava em trabalhar com pessoas 

principalmente adolescentes e crianças, no papel de mediadora na busca por novos 

conhecimentos nesta área. Foi o que me motivou para entrar no mestrado de 

Teologia.  

           Durante o tempo em que trabalhei como professora de Ensino Religioso tanto 

em colégio público, como particular, pela experiência e diversos cursos voltados 

para esta área, percebi certa desvalorização por parte dos profissionais da área de 

educação e muitas vezes o desinteresse pelos próprios alunos por não ser uma 

disciplina como as demais que “dependem” de uma boa avaliação para a aprovação. 

Depois trabalhando em colégios, porém em outra função, observei professores 

bastante despreparados para trabalhar a disciplina de Ensino Religioso na 

perspectiva fenomenológica, e concordo com Dissenha (2010) quando diz que a 

causa da não valorização dessa área é a falta de formação específica para tal 

exercício. Foi diante desta realidade que percebi a necessidade de compreender 

este componente curricular e no qual pretendo contribuir em uma ampla discussão, 

especialmente pela minha experiência em sala de aula. 

As disciplinas cursadas no Mestrado em Educação contribuíram muito para o 

enriquecimento do meu objeto de pesquisa, que é voltado para a produção do 

conhecimento do Ensino Religioso publicado em artigos científicos, e se insere na 

linha Teologia e Sociedade. Foi de grande valia conhecer como foi o inicio da 

formação de professores no Brasil, evidenciando também a formação do professor 

para disciplina de Ensino Religioso. 

Partindo desta motivação é que a presente pesquisa pretende estabelecer os 

modelos e perfil do Ensino Religioso, por meio de análise de artigos publicados 

nesta área, para contribuir com os pesquisadores e na formação de professores. 

Diante das profundas mudanças que vem ocorrendo no contexto 

contemporâneo, se analisarmos pelo ponto de vista histórico, podemos concluir que 

mudanças acontecem também na educação, a fim de acompanhar a sociedade e a 

formação do ser humano nas dimensões física, intelectual, sócio-cultural, 

psicológica, afetiva e religiosa. Nesta perspectiva, o Ensino Religioso enquanto parte 
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integrante da formação básica do cidadão, procura auxiliar a responder ao apelo 

existencial tão presente no contexto das discussões da sociedade contemporânea.  

A presente pesquisa leva em consideração que o Ensino Religioso é uma 

área do conhecimento em construção, por isso, a importância de estabelecer suas 

bases epistemológicas, perfil e tendências para a sua consolidação. Parte- se do 

princípio de que um dos meios para atingir esta finalidade é identificar e analisar a 

produção de conhecimento na área de artigos científicos publicados no Brasil, no 

período de 1995 a 2010. 

Optou-se pelo recorte histórico nos períodos de 1995 a 2010, porque neste 

período surgiu o FONAPER (Fórum Nacional Permanente de Ensino Religioso) que 

objetivamente discutiu assuntos ligados ao Ensino Religioso na LDB (Lei de 

Diretrizes e Base da Educação Nacional) 9394/96, sancionada em 20 de dezembro 

de 1996, e a revisão do artigo sobre este componente curricular na Lei 9475/97, que 

traz uma nova redação para o art. 33. Este processo resultou na caracterização do 

Ensino Religioso e publicação do documento da Conferência Nacional de Educação 

(CONAE). 

Esta pesquisa traz o desafio de mapear e discutir por meio do estado da arte 

ou estado do conhecimento, a produção do Ensino Religioso por meio dos artigos 

científicos produzidos em periódicos, por estes serem um dos instrumentos de 

divulgação do conhecimento científico. 

Nesta perspectiva, segue na pesquisa a seguinte questão: Os artigos 

científicos publicados sobre o Ensino Religioso seguem o rigor necessário de uma 

produção científica?  

Levando em consideração a questão problema desta pesquisa, prossegue o 

objetivo geral: Identificar e analisar a produção do conhecimento no Ensino Religioso 

por meio do estado da arte, nos artigos científicos produzidos no Brasil no período 

de 19995 a 2010. 

Para que o objetivo geral da pesquisa fosse alcançado, foram propostos os 

seguintes objetivos específicos: 

- Identificar a compreensão do conceito de produção do conhecimento e sua 

relação com o Ensino Religioso. 

- Identificar a produção de artigos científicos sobre o Ensino Religioso no 

contexto brasileiro, estabelecendo o estado da arte no período de 1995 a 2010. 
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- Estabelecer categorias de análises de artigos científicos para o Ensino 

Religioso, a fim de contribuir na construção da estrutura desta área do conhecimento 

e da formação do(a) professor(a). 

No seguimento de poder alcançar os objetivos propostos, esta pesquisa se 

realizou por meio do estado da arte ou do estado do conhecimento. Com abordagem 

qualitativa, utilizando-se da metodologia exploratória e história analítica, buscando, 

portanto, identificar e analisar a produção do conhecimento no Ensino Religioso. 

Metodologia esta que se apóia na análise da produção registrada nos artigos 

científicos, tendo em vista estabelecer a identidade desta disciplina inserida no 

currículo escolar brasileiro. 

A pesquisa qualitativa tem se mostrado uma alternativa bastante interessante 

enquanto modalidade de pesquisa numa investigação científica. É útil para firmar 

conceitos e objetivos a serem alcançados e dar sugestões sobre variáveis a serem 

estudadas com maior profundidade. Os métodos qualitativos contribuem com o 

trabalho de pesquisa, pois apresentam uma mistura de procedimentos de cunho 

racional e intuitivo, capazes de contribuir para a melhor compreensão dos 

fenômenos. Nas pesquisas qualitativas, é frequente que o pesquisador procure 

entender os fenômenos, segundo a perspectiva dos participantes da situação 

estudada e, a partir daí situe sua interpretação dos fenômenos estudados. 

Nas abordagens qualitativas, o termo pesquisa ganha novo significado, 

passando a ser concebido como uma trajetória circular em torno do que se deseja 

compreender, não se preocupando única e/ou aprioristicamente com princípios, leis 

e generalizações, mas voltando o olhar à qualidade, aos elementos que sejam 

significativos para o observador-investigador. Esta "compreensão", por sua vez, não 

está ligada estritamente ao racional, mas é tida como uma capacidade própria do 

homem, imerso num contexto que constrói e do qual é parte ativa. O homem 

compreende porque interroga as coisas com as quais convive. Assim, não existirá 

neutralidade do pesquisador em relação à pesquisa -forma de descortinar o mundo-, 

pois ele atribui significados, seleciona o que do mundo quer conhecer, interage com 

o conhecido e se dispõe a comunicá-lo. 

Para os pesquisadores, os estudos qualitativos têm hoje lugar assegurado 

como forma variável e promissora de investigação. Pois reúnem dados por meio de 

entrevistas e observações, técnicas normalmente associadas aos métodos 

qualitativos. Considerando que a abordagem qualitativa, enquanto exercício de 
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pesquisa, não se apresenta como uma proposta rigidamente estruturada, ela permite 

que a imaginação e a criatividade levem os investigadores a propor trabalhos que 

explorem novos enfoques. 

          A metodologia de pesquisa, porém, é o caminho do pensamento a ser 

seguido. Ocupa um lugar central na teoria e trata-se basicamente do conjunto de 

técnicas a serem adotadas para construir uma realidade. 

 
A pesquisa é assim, a atividade básica da ciência, que visa à 

construção da realidade, mas se preocupa com as ciências sociais em um 
nível de realidade que não pode ser quantificado, trabalhando com o 
universo de crenças, valores, significados e outros construtos profundos das 
relações que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis 
(MINAYO, 2003, pp. 16-18). 

 

A pesquisa como processo de construção de conhecimento, tem uma tríplice 

dimensão: uma dimensão propriamente epistêmica, uma vez que se trata de uma 

forma de conhecer o real; uma dimensão pedagógica, pois é por intermédio de sua 

prática que ensinamos e aprendemos significativamente; uma dimensão social, na 

medida em que são seus resultados que viabilizam uma intervenção eficaz na 

sociedade por meio da atividade de extensão. 

O interesse e a curiosidade do homem pelo saber levam-no a 
investigar a realidade sob os mais diversos aspectos e dimensões. Cada 
abordagem ou busca admite níveis diferentes de aprofundamento e 
enfoques específicos conforme o objeto de estudo, os objetivos visados e a 
qualificação do pesquisador. O campo de conhecimento, principalmente no 
que concerne à pesquisa, não está deveras limitado, posto que, quando se 
julga que se está no final de uma pesquisa, assim há muito para ser 
descoberto, estudado, discutido, analisado. 1 

 

 A pesquisa, para tanto, não pode ser compreendida enquanto resposta 

imediata, mas sim que contemple uma “missão” de ir e vir, ver e rever, fazer e 

refazer, construir e reconstruir e, principalmente, aprender e reaprender. Este 

movimento de idas e vindas caracteriza a condição espiral e solidária, desenvolver o 

progresso científico, confirmando assim a posição de Mazotti (2002), ao declarar 

que: 

 

A produção do conhecimento não é um empreendimento isolado. É uma 
construção coletiva da comunidade científica um processo continuado de 
busca, no qual cada nova investigação se insere, complementando ou 

                                                
1
 Disponível em:http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Resumo/148933.html Acesso em 12/05/2012. 
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contestando contribuições anteriormente dadas ao estudo do tema 
(MAZZOTTI, 2002, p. 27). 
 

 

Atualmente algumas pesquisas estão sendo realizadas com o objetivo de 

mapear as produções cientificas de determinadas áreas do conhecimento,  

 

[...] estas pesquisas são denominadas de estados da arte ou estados do 
conhecimento, no entanto, tais pesquisas não se limitam ao árduo trabalho 
de mapeamento científico, mas também, ao árduo trabalho de análise 
qualitativa das produções acadêmicas. Diferentemente das pesquisas 
intituladas de estados do conhecimento que efetuam uma abordagem 
seccionada sobre as publicações, isto é, analisam um setor de publicações, 
os estados da arte, muito mais abrangentes, abordam diferentes setores e 
aspectos das publicações (ROMANOWSKI, 2006, p.17). 
 

 
Qualquer espécie de pesquisa, em qualquer área, supõe e exige uma 

pesquisa bibliográfica prévia, quer para o levantamento do estado da arte do tema, 

quer para a fundamentação teórica ou ainda para justificar os limites e as 

contribuições da própria pesquisa. Dentre as diversas pesquisas, encontra-se a 

pesquisa denominada estado da arte ou estado do conhecimento. 

Recentemente no Brasil, os estudos de estado da arte, de acordo com Soares 

(1999), 

são sem dúvida, de grande importância, pois pesquisas desse tipo é que 
podem conduzir à plena compreensão do estado atingido pelo 
conhecimento a respeito de determinado tema – sua amplitude, tendências 
teóricas, vertentes metodológicas. A relevância de pesquisas do tipo estado 
da arte está em acompanhar e pontuar o movimento do conhecimento em 
um determinado período, permitindo conseqüentemente compreendê-lo em 
perspectivas relacionáveis no que concerne a contextos históricos, políticos 
e sociais (SOARES, 1999, p. 4). 
 

 

           Esta modalidade de pesquisa segundo (Romanowski, 2006), é relevante para 

a constituição de um determinado campo teórico na medida em pode indicar 

lacunas, restrições, ênfases, temas abordados, entre outros aspectos que possam 

colaborar com o desenvolvimento de novas pesquisas. Deste modo sabendo que a 

realização de estado da arte possibilita a efetivação de balanço da pesquisa de uma 

determinada área, pode também significar uma contribuição importante na 

constituição do campo teórico de uma área de conhecimento, pois procura identificar 

as colaborações significativas da construção da teoria e prática pedagógica, apontar 

restrições sobre o campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de 
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disseminação e identificar experiências inovadoras investigadas que apontem 

alternativas de solução para os problemas de ordem prática. 

Para Ferreira (2002) os trabalhos de pesquisa que tem denominação de 

estado da arte constituem-se em inventários descritivos, cujo objetivo principal é o 

de criar um quadro panorâmico das pesquisas realizadas em torno de temas 

específicos. Aliás, a confecção de inventários desse gênero constitui um passo de 

fundamental importância para a reflexão acadêmica, uma vez que todo 

conhecimento científico ancora-se na produção anteriormente realizada, quer para 

reafirmar ou aprofundar abordagens. Pois o trabalho que realiza o mapeamento das 

obras de uma determinada área de pesquisa destaca-se na sua importância 

trazendo ainda a discussão da autora que define como uma pesquisa de caráter 

eminentemente bibliográfico como foi citado acima, e que também propõem a 

mapear e discutir a produção de uma determinada época e área. 

          As pesquisas do estado da arte permitem indicar os temas mais abordados, 

evitando assim repetições, e consequentemente conhecer as diferentes 

perspectivas, abordagens e metodologias empregadas. Em suma, visam à 

elaboração de uma revisão crítica da produção de uma determinada área. Soares 

(1987) afirma que 

 

esta compreensão do Estado do conhecimento sobre um tema, em 
determinado momento, é necessária no processo de evolução da ciência, afim 
de que se ordene periodicamente o conjunto de informação que permita 
indicação das possibilidades de integração de diferentes perspectivas, 
aparentemente autônomas, a identificação de duplicação de lacunas e vieses 
(SOARES, 1987, p.03). 

 
 
 A necessidade de se compreender a pesquisa enquanto um processo de 

investigação contínua afirma a importância do desenvolvimento de propostas de 

formação que estimulem um olhar crítico do pesquisador. Considera-se que o 

elemento central das pesquisas do tipo da arte é a investigação, pois tem como 

processo de levantamentos apurados sobre o estado de determinada área, 

conhecimento, sob a ótica de vestígio marcantes e significativas que contribuem 

para a construção do conhecimento científico.  

 O conhecimento se constrói e reconstrói constantemente, as pesquisas do 

tipo da arte se caracterizam como uma importante possibilidade de rever os 

resultados já apresentados à comunidade científica, mas com um olhar de 
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mapeamento que interagiu o já pesquisado, abrindo espaços de reflexão quanto ao 

que permeia tal objeto de estudo, ponto de vista, concepções que o cercam, enfim 

uma rede de conceitos. Pesquisar em uma perspectiva de estado da arte é acima de 

tudo conhecer o objeto de estudo sob ponto de vista diferenciado, em que dados 

que compõem a sua história científica são elementos base para compreender o que 

ainda precisa ser investigado. 

 Este tipo de pesquisa é bastante instigante à medida que suas características 

e procedimentos fazem do pesquisador um investigador de vestígios, de 

determinado tema, sob um olhar detalhista, focado e acima de tudo cercado de 

dados que compõem o cenário de sua caminhada. 

 Para a realização de uma pesquisa do tipo do estado da arte, segundo 

Romanowski (2002), são necessários os seguintes passos: 

 
- definição dos descritores para direcionar as buscas a serem realizadas; 
- localização dos bancos de pesquisas, teses e dissertações, catálogos e 
acervos de bibliotecas, biblioteca eletrônica que possam proporcionar 
acesso a coleções de periódicos, assim como aos textos completos dos 
artigos;  
- estabelecimento de critérios para a seleção do material que compõe o 
corpus do estado da arte; 
- levantamento de teses e dissertações catalogadas; 
- coleta do material de pesquisa, selecionado junto às bibliotecas de sistema 
COMUT ou disponibilizados eletronicamente; 
- leitura das publicações com elaboração de síntese preliminar, 
considerando o tema, os objetivos, as problemáticas, metodologias, 
conclusões, e a relação entre o pesquisador e a área; 
- organização do relatório do estudo compondo a sistematização das 
sínteses, identificando as tendências dos temas abordados e as relações 
indicadas nas teses e dissertações; 
- análise e elaboração das conclusões preliminares.  
(ROMANOWSKI, 2002, p.p.15-16). 

 

        Atualmente, os PCNERS (Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Religioso), são bons balizadores na criação da identidade do Ensino Religioso, e 

boa parte das publicações nesta área, tem a tendência de seguir tais parâmetros. 

Um estudo, como o do estado da arte, traz a possibilidade de verificar se tal situação 

de fato ocorre, e contribui para fortalecer as áreas que ainda carecem de mais 

aprofundamento. 

              Considerando o objetivo proposto para esta pesquisa, o caminho percorrido 

para a análise de dados seguiu os seguintes passos: 1-Levantamento do referencial 

bibliográfico para análise documental; 2- Levantamento do referencial teórico para 

estado da arte ou estado do conhecimento, análise qualitativa, pesquisa histórica 
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exploratória; 3- Validação dos indicadores; 4- Aplicação dos indicadores na análise, 

categorização e interpretação das contribuições teóricas. 

         O procedimento metodológico escolhido foi a pesquisa exploratória, por meio 

de levantamento bibliográfico. Levou-se dessa forma a efeito, o trabalho de 

identificação dos artigos. Quanto à escolha dos artigos a serem submetidos à 

análise, foram selecionados 124, publicados no Brasil, no período de 1995 a 2010, 

considerando os que explicitamente discutissem aspectos relativos ao Ensino 

Religioso e que fossem apresentados em periódicos com características acadêmicas 

(comissão científica, periodicidade, normas para autores). 

 A pesquisa exploratória é considerada o passo inicial no processo de 

pesquisa pela experiência e um auxílio para a formulação de hipóteses significativas 

para posteriores pesquisas. Para Severino (2007) a pesquisa exploratória busca 

apenas levantar informações sobre determinado objeto, delimitando assim um 

campo de trabalho, mapeando as condições de manifestações desse objeto. 

 Nesta pesquisa fez-se à opção por uma abordagem qualitativa, pois permite 

uma variedade de análises do material coletado. A análise de conteúdo foi 

empregada na perspectiva de Bardin (1977). Pois de acordo com Bardin (1977, 

p.44), “a análise de conteúdo busca conhecer aquilo que está por trás das 

palavras... é a busca de outras realidades através das mensagens”, é tratar a 

informação contida na mensagem, analisando seus significados.  

O processo de coleta e análise de dados na presente pesquisa, conforme o 

referencial teórico de Bardin (1977) seguiu as seguintes etapas: 1) a pré-análise; 2) 

a exploração do material; 3) o tratamento dos resultados, a inferência e a 

interpretação. 

 Nesta perspectiva a estrutura desta pesquisa foi divida em três capítulos. O 

primeiro capítulo traz a compreensão da justificativa do tema, o problema, os 

objetivos da pesquisa e a metodologia da investigação. O segundo capítulo trata do 

processo de escolarização do Ensino Religioso para a sua compreensão dentro 

desse referencial. O terceiro capítulo trata da questão do Ensino Religioso como 

área de conhecimento e da divulgação do saber, aprofundando o seu conhecimento 

e sua construção, bem como, o processo de divulgação dos artigos científicos 

referentes ao Ensino Religioso. E no quarto capítulo é realizada a análise dos artigos 

científicos, seguindo o referencial teórico de Laurence Bardin, 1977. E por último as 

considerações finais, finalizando com os resultados encontrados. 
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2 ENSINO RELIGIOSO: PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO 

 

Para que possamos compreender a razão de ser do Ensino Religioso, é 

importante partir de uma concepção de educação como um processo global, integral 

e de uma visão ampla que se encontra todos os níveis de conhecimento, dentre os 

quais, está o aspecto religioso. 

A educação pode ser definida das mais diferentes formas e com parâmetros 

diversos, porém em se tratando de seu objetivo final, todas as definições convergem 

para o desenvolvimento pleno do ser humano na sociedade. É exatamente aí que o 

Ensino Religioso contribui para a formação integral, no que diz respeito à dimensão 

religiosa. 

Refletindo sobre essa transformação no meio da educação Junqueira (2009) 

afirma que: 

 
Ao longo da história da educação ocidental, o processo de formalização do 
ensino-aprendizagem sofreu inúmeras alterações segundo as mais 
variadas formas de organização social, sobretudo ao longo da urbanização. 
A medida que se aglomeravam os cidadãos desde os romanos e gregos, 
posteriormente os burgos, as formas de iniciação das novas gerações nos 
mais diversos campos do saber foram diferenciados (JUNQUEIRA, 2009, 
p.27). 

 
 

Em se tratando das diversas fases da educação na dimensão religiosa, 

segundo Junqueira (2009): 

 
Ao percorrermos as diversas fases da história da educação no contexto 
ocidental, a presença do ensino religioso é uma constante, a ponto de 
interferir na compreensão das diversas áreas do conhecimento, como bem 
ilustrado no texto pedagogo, de Clemente de Alexandria, que mostra que o 
homem regenerado pela água deve ser modelado em santo e celeste para 
que seja plenamente realizada a “palavra de Deus” (JUNQUEIRA, 2009, 
p.27). 

     
 

Durante o processo de escolarização do Ensino Religioso ao longo do tempo, 

foram registradas inúmeras alterações nas leis que regeram as orientações para 

este componente curricular no Brasil. Portanto o Ensino Religioso sofreu um 

processo lento de alterações, devido ao desenvolvimento do Estado e suas opiniões 

políticas. Compreende-se que o Ensino Religioso sofreu alterações a partir dos 

diferentes contextos da história brasileira, as tensões entre Estado e Religião 
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chegaram à Educação por meio das legislações, que por sua vez promoveram 

concepções para este componente do currículo. 

A discussão atual é, no entanto uma decorrência deste longo processo de 

busca das experiências e reflexões de diferentes grupos envolvidos nesta área que 

almejam promover a escolarização do Ensino Religioso. 

O Ensino Religioso na história da educação na Europa tinha um papel 

importante da instituição católica, como responsável no processo de formação 

cultural dos diversos países desse continente.  

       No século XVI, durante o processo da Reforma Protestante, o papel da 

educação numa perspectiva religiosa é bem visível. Os reformistas Lutero (1483-

1546) e Melanchthon (1497-1560) trabalharam intensamente para a implantação da 

escola elementar para todos. Neste sentido pela primeira vez se falava numa 

educação universal. 

Nesta perspectiva, vinha uma solicitação de Lutero às autoridades oficiais 

para assumirem a tarefa de educar, considerando que a educação para todos seria 

de competência do Estado, pois, por meio da alfabetização e do estudo de outros 

elementos, haveria a possibilidade de ler a bíblia e sua interpretação, contudo a 

motivação religiosa demandaria uma organização no processo de ensino-

aprendizagem. 

Porém as escolas surgidas na Alemanha por inspiração da Reforma tendiam 

a buscar a universalização do ensino elementar, tendo em vista a divulgação 

religiosa. Em contrapartida no século XVII continua a existir essa tendência que se 

contrapõe, portanto, ao ensino elitista dos jesuítas, predominantemente centrado no 

nível secundário.  

Na França, porém dentro do ideal de escola pública e gratuita, é possível 

destacar o trabalho do abade Charles Démia, com a publicação de um livro 

defendendo a necessidade da educação popular. Com esse ideal e sob sua direção 

foram fundadas diversas escolas gratuitas para crianças pobres e um seminário para 

formação de mestres. Neste sentido o pedagogo francês Compayré visava a 

instrução religiosa nas escolas, assim como a disciplina e os trabalhos manuais. 

           Durante o período colonial e imperial do Brasil no qual prevalecia o regime do 

padroado, a função da Escola era a formação de valores baseados na Igreja 

Católica Romana. A cultura brasileira foi marcada profundamente com a chegada da 

frota dirigida por Pedro Álvares Cabral ao Brasil, que estaria relacionada a um 
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projeto político-religioso o qual patrocinou a expansão colonial brasileira. A 

educação foi implantada e ministrada sob a orientação dos Jesuítas. Originou-se 

nessa época uma educação de característica humanística, por ser individualista e 

centralizada nos valores do Renascimento impondo uma ideologia reinante e fixando 

métodos tradicionais. Segundo Junqueira (2002, p.12), “o ser católico não era uma 

opção pessoal, mas uma precondição para a plena cidadania”. Neste aspecto o 

Ensino Religioso ocorre na escola muito em função da relação estabelecida entre 

Estado e Igreja católica, como afirma Figueiredo (1996): 

 

Na colônia, o Ensino Religioso, compreendido e efetivado como ensino da 
religião, é questão de cumprimento dos acordos estabelecidos entre o 
Sumo Pontífice (Igreja Católica) e o Monarca de Portugal, segundo os 
princípios e critérios do Regime de Padroado... O Ensino Religioso, nos 
padrões da época, ocupa o lugar central da educação escolar. Jesuítas, 
franciscanos e beneditinos desempenharam papel importante nesse 
empreendimento. A união entre missão e colonização é um marco entre o 
processo da educação implementada e implantada no período. Assim o 
Ensino Religioso visa a cristianização por delegação pontifícia 
(FIGUEIREDO, 1996, p.p 22-23). 
 
 

Nesta fase o ensino da religião é tratado como questão de cumprimento dos 

acordos estabelecidos entre a Igreja Católica e o Monarca de Portugal. Em primeira 

instância para a evangelização dos gentios, estão as leis, os decretos e instruções 

em geral. E o caráter disciplinado de toda catequese concorre para a transmissão de 

uma cultura que adere ao catolicismo. Contudo a história do Ensino Religioso se 

processou em consonância com a trajetória da educação brasileira e mostra a luta 

entre Igreja e o Estado, a qual refletiu nos diversos documentos normativos. 

Com a expulsão dos Jesuítas durante o século XVIII (1759), a educação 

passou por transformações, pois estava em poder do estado. Nesta fase a educação 

permaneceu de caráter elitista, devido a Reforma Pombalina que implantou um 

modelo impregnado pelo racionalismo do Iluminismo. Ainda nesta fase o Ensino da 

Religião passou pelo crivo da Inquisição e caracterizou-se como catequese dirigida 

aos índios, aos escravos e ao povo como um todo. 

A orientação pela formação religiosa e cristã da população, inclusive dos 

escravos foi proposta no sínodo de 1707, na Bahia por meio das Constituições do 

Arcebispado da Bahia. 

Sobre a importância dessas Constituições vale ressaltar que: 
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Essas Constituições, em sua edição de 1853, passam a referir-se 
também ao Ensino Religioso nas escolas e vigoram desde o Sínodo 
Diocesano do Brasil de 1701 e durante todo o Império, que infligia aos 
leigos que ousassem ser instrutores de religião, penas como punição 
financeiras e excomunhão (JUNQUEIRA, 2009, pp. 37-38). 
 
 

No estado monárquico o Ensino Religioso é de caráter mais privativo e 

doméstico do que institucional, devido às confrarias religiosas que processou na 

efetivação do sincretismo religioso. 

Ainda nesta época o projeto religioso da educação não conflita com o prometo 

político dos reis e da aristocracia. O que se desenvolve, portanto nesta época é a 

evangelização, conforme os padrões, da época para justificar o poder estabelecido, 

decorrente do regime de padroado. 

O Ensino Religioso então se desenvolve com Ensino da Religião, 

evangelização dos gentios e catequese dos negros, de acordo com as normas 

estabelecidas entre o Sumo Pontífice e o Monarca de Portugal. A lei de 15 de 

outubro de 1827 mostra uma manifestação de um esforço de escolarização da 

religião. 

Anterior à proclamação da República, períodos de 1824 a 1889, a educação é 

ainda humanística e a sua finalidade é produzir a própria estrutura de classes. Neste 

período de Império a religião católica torna-se oficial, na constituição de 1824, artigo 

5 (Brasil, 1824). 

A ideia do respeito à diversidade da população nasce durante o Império. 

Porém Rui Barbosa em projeto relativo à Constituição propõe em seu artigo primeiro, 

terceiro parágrafo, que as escolas mantidas pelo estado não poderiam ser impostas 

nenhuma crença. 

A Reforma de 1911, anterior a de 1890, representou também o ideal 

positivista principalmente quando se refere à introdução das disciplinas científicas, 

marcando o caráter humanístico de nossa tradição cultural. 

Desde a primeira República, houve vários confrontos entre Igreja e o Estado. 

Portanto, na Constituição de 1891, o artigo 72, § 6 (Brasil, 1891) foi decretado que o 

ensino nos estabelecimentos públicos seria leigo. Seguidamente a Igreja toma 

posição de defesa do ensino da religião como algo necessário e evidente da 

liberdade religiosa, da liberdade de consciência. 

A ideia de uma escola pública, com um ensino entendido como leigo, ou seja, 

sem o ensino da doutrina cristã, foi duramente criticada pela Igreja Católica. No 
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entanto, a Constituição apresentava a separação do Estado e da Igreja, como 

podemos notar em seu artigo 72: 

 

§ 3º Todos os indivíduos e confissões religiosas podem exercer 
publica e livremente o seu culto, associando-se para esse fim e 
adquirindo bens, observadas as disposições do direito comum. 
§ 4º A República só reconhece o casamento civil, cuja celebração 
será gratuita. 
§ 5º Os cemitérios terão caráter secular e serão administrados pela 
autoridade municipal, ficando livre a todos os cultos religiosos a 
prática dos respectivos ritos em relação aos seus crentes, desde que 
não ofendam amoral pública e as leis. 
§ 6º Será leigo o ensino ministrado nos estabelecimentos públicos. 
§ 7º Nenhum culto ou Igreja gozará de subvenção oficial, nem terá 
relações de dependência ou aliança com o Governo da União, ou o 
dos Estados (BONAVIDES; AMARAL, 1996, p. 193). 
 
 

Já na constituição de 1934, no artigo 153 (Brasil, 1934), o Ensino Religioso é 

admitido, porém de caráter facultativo, ministrado somente de acordo com os 

princípios da confissão religiosa do aluno e manifestado pelos pais e ou 

responsáveis, constituindo então como matéria do currículo nas escolas públicas. 

O Ensino Religioso torna-se de caráter religioso obrigatório para a escola, 

concedendo ao aluno o direito de opção de matrícula. E no sistema escolar, portanto 

só foi garantido pela outorgação constitucional. Porém na prática, continua sendo 

discriminado ao que dá origem a muitos desafios de natureza pedagógica e 

administrativa. 

Nestes 500 anos de Ensino Religioso no Brasil evidencia-se a presença e 

ação da Igreja Católica Apostólica Romana. Com a criação da Conferência Nacional 

dos Bispos no Brasil (CNBB), em 1952, houve esta preocupação da Igreja com 

“ensino de Religião nas escolas públicas”. Ao se organizar, a Igreja criou em 1952, o 

Departamento de Educação e o Secretariado Nacional de Ensino da Religião, tendo 

a catequese como base do ensino da doutrina católica. Mais ou menos por volta de 

1965, uma crise veio à tona, da qual foi reconhecido que o Ensino Religioso perdeu 

sua função catequética, pois a escola descobre-se como instituição autônoma que 

rege por seus próprios princípios e objetivos, na área da cultura, do saber e da 

educação.  

O catecismo por sua vez deixa de ser ministrado na escola, e o Ensino 

Religioso busca uma nova identidade como elemento integrante do processo 

educativo. E esta nova identidade exigiu anos de prática e estudo; contribuíram para 
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isso os Encontros de Ensino Religioso (ENER), desde 1974. 

A busca de uma redefinição do papel do Ensino Religioso nas escolas e, 

portanto, de sua identidade em termos de legislação, foi de suma importância no 

processo da revisão constitucional nos anos 80. 

No Brasil o Ensino Religioso passou por diferentes concepções. De início era 

entendido como Ensino da Religião, doutrina, educação pastoral na escola, meio de 

evangelização e Ensino Religioso confessional. Nos anos 70, com a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional n° 5.692/71, Artigo 7°, parágrafo 1°, o Ensino 

Religioso foi incluído na grade curricular, tornando-se obrigatório nas escolas de 

ensino fundamental e médio. O Ensino Religioso como tal toma novas 

características no contexto da Educação brasileira, passando a ser compreendido 

como Ensino Religioso confessional cristão, dividindo-se em três concepções: 

Ensino Religioso ecumênico, inter-confessional e inter-religioso. 

 

O Ensino Religioso concebido historicamente como doutrinário, na 
atualidade adquiriu status de área de conhecimento, identidade pedagógica 
curricular. E como parte obrigatória dos currículos nacionais enquanto área 
de conhecimento refere-se às noções conceitos essenciais sobre 
fenômenos, processos, sistemas e operações que contribuem para 
constituição de saberes, conhecimentos, valores e práticas sociais 
indispensáveis ao exercício a uma vida de cidadania plena.  2 

 

 

Um aspecto que favoreceu a discussão sobre o Ensino Religioso como 

componente no currículo foi a declaração que afirma o direito a liberdade religiosa 

(século XVIII) e a obrigatoriedade da instrução (século XXVI), visando, portanto a 

formação de uma geração aberta ao diálogo e as novas ralações sócio culturais. 

O Ensino Religioso vem conquistando seu espaço, por meio de muitas lutas, 

que tiveram vitórias, como sua valorização na Constituição e na vigência do 

substitutivo n° 9475/97, um marco fundamental para a identidade e integração desta 

disciplina, no sistema público de ensino. Consequentemente, a elaboração do texto 

o Ensino Religioso como disciplina presente na Lei de Diretrizes e Bases, 

responsável por explicitar elementos da Constituição (art. 210), foi desafiador e 

mobilizador, com inúmeras discussões. 

Aqui vale destacar a afirmação de Junqueira e Wagner (2011), a respeito da 

                                                
2
Disponível em (http://www.sbhe.org.br/novo/congressos/cbhe4/individuais-

coautorais/eixo01/Maria%20Cristina%20Caetano%20e%20Maria%20Auxiliadora%20Monteiro%20Oliveira.pdf). 
Acesso em 21 de abril de 2012. 
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alteração do eixo do Ensino Religioso: 

 

No decorrer do século XX, o eixo do Ensino Religioso alterou                 
entre aspectos do conteúdo, da metodologia e do sujeito, entretanto uma 
forte corrente explicitou a importância de pôr em relevo o espaço, ou seja, 
a escola, pois os elementos anteriores citados são significativos, mas 
assumem, conforme o espaço em que estão sendo orientados, 
perspectivas diferenciadas (JUNQUEIRA, WAGNER, 2011, p.36). 

 

Em 22 de julho de 1997, foi promulgada a Lei 9.475, que alterou o artigo 33 

da LDB 9394/96 retirando o termo “sendo oferecido, sem ônus para os cofres 

públicos” e dando outros dispositivos: 

 

[...] Art. 33 O Ensino Religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante 
da formação básica do cidadão e constitui disciplina dos horários normais 
das escolas públicas de Educação Básica, assegurando o respeito à 
diversidade cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de 
proselitismo. Parágrafo 1º Os sistemas de ensino regulamentarão os 
procedimentos para a definição dos conteúdos do Ensino Religioso e 
estabelecerão as normas para a habilitação e admissão dos professores. 
Parágrafo 2º - Os sistemas de ensino ouvirão entidade civil, constituída 
pelas diferentes denominações religiosas, para a definição dos conteúdos 
do ensino religioso [...] (REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Lei 9.475 
[22 de julho de 1997, que dá nova redação ao artigo 33 da Lei (9.394/96) de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional]. In: JUNQUEIRA, 2007. p. 45). 

 

A partir deste momento, prioriza-se o princípio religioso, sem acentuar esta ou 

aquela tradição religiosa; cada aluno será aceito independente do credo professado. 

Esta alteração da legislação foi consequência de um significativo movimento 

articulador promovido pelo Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso 

(FONAPER). 

A nova redação do artigo 33 centra o enfoque do Ensino Religioso como 

disciplina escolar, entendendo-o como uma área do conhecimento, com a finalidade 

de reler o fenômeno religioso, este colocado como objeto da disciplina 

 

Com a nova L.D.B. muitas mudanças vêm sendo organizadas a 
curto e longo prazo, seja do ponto de vista estrutural, quanto do conteúdo 
de nosso sistema educacional. Para o Ensino Religioso, inicia-se uma nova 
fase da história, foi aprovada uma nova lei que o constitui, agora, em uma 
disciplina com todas as propriedades, enquanto tal. Isto significa que o 
Ensino Religioso não se dá mais no processo linear como foi concebido até 
recentemente, mas por meio de articulações complexas num mundo 
pluralista e multiforme, pois é nela e a partir dela que se inicia o processo. O 
próprio artigo 33 da L.D.B., já sofreu muitas críticas e está hoje em vigor 
(MAKIYAMA, 2003, p. 17). 
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A partir da LDB foi estabelecida uma nova concepção para o Ensino 

Religioso, o seu foco deixou de ser teológico para assumir um perfil pedagógico de 

releitura das questões religiosas da sociedade, baseado na compreensão de área do 

conhecimento orientado pelos Parâmetros Curriculares. 

O artigo 33 da LDB, com o parecer 4/98 da Câmera de Educação Básica do 

Conselho Nacional de Educação, dá um novo impulso a toda esta proposta. Ao 

deliberarem as Diretrizes Curriculares Nacionais, estabelecem que o Ensino 

Religioso seja compreendido como área de conhecimento, reafirma-se, portanto, a 

necessidade de capacitarem educadores para ministrarem esta disciplina, pois, 

diante do seu novo “status”, exige-se que tenha um tratamento adequado às novas 

propostas pedagógicas, o que seria alcançado com uma formação mais sistemática 

e efetiva do professor. 

 Em se tratando ainda sobre a formação de professores desta área, Junqueira 

e Wagner (2011) ressaltam que: 

 

Para tais concepções de Ensino Religioso, as igrejas se preocuparam com 
a formação de professores. É destacada aqui a preocupação da Igreja 
Católica Apostólica Romana quando, em 1974, deu início aos Encontros 
Nacionais para a formação de Coordenadores e Professores de Ensino 
religioso nos Estados (ENER). Esta preocupação com o Ensino Religioso 
nas escolas públicas e a formação de professores continua. Em 1998, foi 
realizado o 12° Encontro nacional de Ensino Religioso, procedeu uma 
pausa nesta modalidade de encontros e retomou, a partir de 1999, a 
mesma questão com ênfase, na formação de professores de Ensino 
Religioso das escolas católicas. O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC) e a Comissão Evangélica Latino Americana de Educação Cristã 
(CELADEC) – Região Brasil – também entram na questão da formação de 
professores e promovem encontros e seminários para tal finalidade 
(JUNQUEIRA, WAGNER 2011, p. 18-19). 
 
 

          Sendo o Ensino Religioso visto como área de conhecimento, 
 
 

[...] será mais um importante espaço de reflexão e formação, onde o 
educando fomentará interações de diversas áreas de conhecimento, 
possibilitando assim uma formação integral, ecológica, holística, sistêmica e 
não mais uma formação fragmentada, dividia em áreas, vinda da escola 
tecnicista e do cartesianismo da ciência. O Ensino Religioso colabora com a 
formação integral da pessoa humana (STIGAR, 2009, p.1). 

 

É o Ensino Religioso uma das áreas de conhecimento sobre o fenômeno 

religioso, o qual estuda as diversas tradições e culturas religiosas. Pode ainda o 

Ensino Religioso ser um espaço de reflexão dos valores humanos, entretanto tais 
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temas não são apenas de responsabilidade do Ensino Religioso e sim de todas as 

disciplinas segundo o que aponta a LDB.  

A proposta pedagógica, para ter sentido, assume, não como tarefa isolada, 

mas em sua essência, todas as ações humanas e, consequentemente, também as 

religiosas. O Ensino Religioso deve, pois, brotar do interior deste projeto, 

constituindo-se em disciplina, enquanto busca de conhecimento religioso e de 

fundamentos para um compromisso ético na perspectiva de um agir solidário e 

transformador das realidades existentes. 

 

Nesta dimensão pedagógica e a partir de uma abordagem 
antropológico filosófica, que reconhece o fenômeno religioso como 
decorrência de sua propriedade humana, de sua condição existencial, e 
seguindo para uma abordagem mais específica e de nossos interesses que 
é a de ordem pedagógica, podemos dizer que o específico do religioso para 
o Ensino Religioso é ajudar o aluno a se posicionar e a se relacionar da 
melhor forma possível com as novas realidades que o cercam. 
Primeiramente em relação aos seus limites e depois quanto às linguagens 
simbólicas. 3   

 
 

O Ensino Religioso é, portanto, uma questão diretamente ligada à vida, se 

reflete no comportamento, no sentido que orienta a sua ética. 

 

O papel do Ensino Religioso é despertar o educando para o mundo 
do conhecimento religioso, abrindo-se para o pluralismo religioso e para a 
alteridade, promovendo assim uma ação transformadora capaz de garantir o 
respeito a diversidade, a pluralidade e o reconhecimento da importância de 
todas as tradições religiosas. O Ensino Religioso possibilita um diálogo 
entre e cultura e a desenvolvendo a dimensão religiosa respeitando as 
diferenças culturais e religiosas (STIGAR, 2009, p.2). 

 
 

Portanto a inserção do Ensino Religioso no contexto global da educação 

visava tornar as relações do saber mais solidárias e participativas. No período entre 

1995 (abril) a 1996 (dezembro), assistiu-se a uma nova mobilização para a definição 

desta disciplina. Apesar de garantida na Constituição, necessitava de elementos 

complementares para serem melhores definidos na Lei de Diretrizes da Educação. 

No ano de 1995, o Ensino Religioso teve um marco importante em sua 

história. Ocorreu neste período de 26 de setembro na cidade de Florianópolis (SC) a 

fundação do Fórum Nacional Permanente do Ensino Religoso (FONAPER), durante 

                                                
3  Disponível em  http://www.hottopos.com/videtur4/o_ensino_religioso.htm Acesso em 17 de março 
de 2012. 
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a celebração dos 25 anos do Ensino Religioso neste Estado. O evento promovido e 

apoiado pela Editora Vozes, contou com a presença de coordenadores e 

professores provenientes de dezoito estados. 

O FONAPER caracterizou-se como espaço supra-institucional, com 

profissionais da disciplina, com uma firme convicção de que o problema que se faz 

necessário discutir é pedagógico, e não das religiões. Para tal, definiram quatro 

princípios norteadores de trabalho: 

 

[...] 1. Garantir que a Escola, seja qual for sua natureza, ofereça o 
Ensino Religioso ao educando, em todos os níveis de escolaridade, 
respeitando as diversidades de pensamento e opção religiosa e 
cultural do educando. 
2. Definir junto ao Estado o conteúdo programático do Ensino 
Religioso integrante e integrado às propostas pedagógicas. 
3. Contribuir para que o Ensino Religioso expresse uma vivência ética 
pautada pela dignidade humana. 
4. Exigir investimento real na qualificação e capacitação de 
profissionais para o Ensino Religioso, preservando e ampliando as 
conquistas de todo magistério, bem como garantir-lhes condições de 
trabalho e aperfeiçoamento necessários. 
Em sua primeira fase, foram propostos três objetivos significativos: 
a) inicialmente garantir a presença do Ensino Religioso na LDB, fato 
este concluído com a alteração do artigo 33 no final do primeiro 
semestre de 1997; 
b) a produção e publicação de Parâmetros Curriculares Nacionais 
para esta disciplina, também concluído, enquanto produção nesse 
mesmo ano, já apresentado ao Ministério de Educação e Cultura, 
para ser discutido e aprovado; 
c) a formulação de uma proposta para a formação, a nível de 
graduação, para o profissional desta área [...] (JUNQUEIRA, 2002, p. 
49). 
 
 

Segundo as diretrizes para a capacitação docente estabelecida pelo Fórum 

Nacional  Permanente do Ensino Religioso (FONAPER) o Ensino Religioso deve 

ocupar-se do conhecimento religioso, porém o enfoque deve ser sempre o ser 

humano perante a transcendência. 

Em 22 de julho de 1997, foi promulgada a Lei 9.475, que alterou o artigo 33 

da LDB 9394/96 retirando o termo “sendo oferecido, sem ônus para os cofres 

públicos” e estabelecendo outros dispositivos: 

 
[...] Art. 33 O Ensino Religioso, de matrícula facultativa, é parte 
integrante da formação básica do cidadão e constitui disciplina dos 
horários normais das escolas públicas de Educação Básica, 
assegurando o respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil, 
vedadas quaisquer formas de proselitismo. Parágrafo 1º Os sistemas 
de ensino regulamentarão os procedimentos para a definição dos 
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conteúdos do Ensino Religioso e estabelecerão as normas para a 
habilitação e admissão dos professores. 
Parágrafo 2º - Os sistemas de ensino ouvirão entidade civil, 
constituída pelas diferentes denominações religiosas, para a definição 
dos conteúdos do ensino religioso [...] (REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL. Lei 9.475 [22 de julho de 1997, que dá nova redação ao 
artigo 33 da Lei (9.394/96) de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional]. In: JUNQUEIRA et all, 2007, p. 45). 
 
 

A partir deste momento, prioriza-se o princípio religioso, sem acentuar esta ou 

aquela tradição religiosa; cada aluno será aceito independente do credo professado. 

Esta alteração da legislação foi consequência de um significativo movimento 

articulador promovido pelo Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso 

(FONAPER). 

A nova redação do artigo 33 centra o enfoque do Ensino Religioso como 

disciplina escolar, entendendo-o como uma área do conhecimento, com a finalidade 

de reler o fenômeno religioso, este colocado como objeto da disciplina. A partir da 

Lei 9475/97, o Conselho Nacional de Educação por meio da resolução 02/98, 

“estabelece que a disciplina deva ser integrada no conceito de área de 

conhecimento, definindo-se norteadores e estruturas de leitura e interpretação da 

realidade essencial para garantir a possibilidade de participação autônoma do 

cidadão na construção de seus referenciais religiosos” (OLIVEIRA et all. 2007, p. 

58). 

O FONAPER, em 1997 elabora coletivamente, em meio a um debate 

acadêmico, legislativo e com a participação da sociedade civil, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Religioso (PCNER), com a finalidade de  

 

subsidiar e auxiliar sistemas de ensino, professores e estudantes na 
caracterização geral do Ensino Religioso, através da organização dos 
conteúdos (Cultura e Tradições Religiosas, Escrituras Sagradas, Teologias, 
Ritos, Ethos): tratamento didático dos conteúdos e dos pressupostos para 
avaliação. É tomada como diretriz a abordagem do fenômeno religioso e 
das religiões pelo prisma da Antropologia da Religião (FONAPER, 1997, p.p 
28-30). 
 
 

Diante destes pressupostos foi definida a estrutura do conteúdo para o Ensino 

Religioso, proposta no Parâmetro Curricular Nacional, estruturada dentro das cinco 

invariantes do campo religioso: 

 

A) Culturas e Tradições Religiosas: estudo do fenômeno religioso à 
luz da razão humana, analisando questões como: função e valores da 
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tradição religiosa, relação entre tradição e ética, teodicéia, tradição 
religiosa natural e revelada, existência e destino do ser humano nas 
diferentes culturas; 
B) Textos Sagrados (Orais e Escritos): textos que transmitem, 
conforme a fé dos seguidores, uma mensagem do Transcendente, 
através da qual, pela revelação, cada forma de afirmar o 
Transcendente faz conhecer aos seres humanos seus mistérios e sua 
vontade, dando origem às tradições. E estão ligados ao ensino, à 
pregação, à exortação e aos estudos eruditos; 
C) Teologias: conjunto de afirmações e conhecimentos elaborados 
pela religião e repassados para os fiéis sobre o Transcendente, de 
um modo organizado ou sistematizado; 
D) Ritos: série de práticas celebrativas das tradições religiosas 
formando um conjunto de rituais, símbolos e espiritualidades; 
E) Ethos: forma interior da moral humana em que se realiza o próprio 
sentido do ser. É formado na percepção interior dos valores, através 
dos quais nasce o dever como expressão da consciência e como 
resposta do próprio “eu” pessoal. O valor moral tem ligação com um 
processo dinâmico da intimidade do ser humano e, para atingi-lo, não 
basta deter-se à superfície das ações humanas (PCNER, 1997, p.p 
34-38). 
 
 

Segundo os PCNER (1998) a escola deve promover ações que levem o 

educando a cidadania e ao respeito perante a alteridade religiosa e ao ecumenismo. 

Os esforços de estruturar uma identidade para uma disciplina, que desde a 

origem possui um caráter mais político do que pedagógico, favorecem este embate; 

enquanto o FONAPER compreende o Ensino Religioso como um componente do 

currículo, que, por isto mesmo, existe algo a ser pesquisado e ensinado por 

favorecer a formação do cidadão – “Ensino Religioso direito de todo cidadão” 

(JUNQUEIRA, 2002, p.p 81-82). 

 
A escolarização do Ensino Religioso ainda não é uma realidade ncional; 
existe a carência de professionais capacitados para empreender esta 
proposta, assim como subsídios para apoiar todo esse processo. As linhas 
que ainda apostam na ação desta disciplina com espaço legítimo de 
soutrinamento é forte, muitos professores aderem a estas linhas que 
divergem da lei de e o fazem não por acreditar ou desacreditar na 
escolarização do Ensino Religioso, mas porque não sabem o que fazer. 
Sempre atuaram como catequistas e não como professores, sobretudo, não 
tem onde buscar suporte para a disciplina como componente escolar. São 
muitos os esforços ainda que se tem a fazer (FÓRUM NACIONAL 
PERMANENTE DO ENSINO RELIGIOSO,normas para  habilitação e 
admissão de professores de Ensino Religioso, p. 17). 
 
 

Segundo Junqueira (2002), a estruturação do atual modelo de Ensino 

Religioso exigirá atenção política e competência teórico-pedagógica, que deverá ser 

estabelecida progressivamente, mas não lentamente. Com o objetivo de favorecer o 

transcorrer deste percurso, exigem-se instrumentos novos ou a reorientação de 

outros já existentes, entres os quais os subsídios didáticos, como os livros. 
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3 UMA ÁREA DO CONHECIMENTO E SUA DIVULGAÇÃO  

 

Neste capítulo coloca-se em questão a produção do conhecimento científico 

como uma das expressões da relação sujeito-objeto, analisando-a a luz da teoria 

histórico dialética do conhecimento. Com o intuito de demonstrar que a interação 

prática do sujeito com o objeto apenas fundamenta a construção da produção 

científica pela mediação teórica, reiteramos a importância do Ensino Religioso 

escolar e da apropriação dos saberes historicamente sistematizados. 

A prática humana, na qual se inclui a produção do conhecimento, encerra 

sempre a relação entre o singular particular e o universal, sendo um fenômeno 

histórico, posto que as propriedades humanas subjetivas e objetivas que a 

comportam resultam se amplas e complexas relações do homem com a natureza. 

 

O conhecimento está necessariamente imbuído no campo da atividade 
prática do homem, mas para garantir o êxito desta atividade ele deve 
relacionar-se necessariamente com a realidade objetiva que existe fora do 
homem e serve de objeto a essa atividade (KOPNIM, 1978, p. 125). 
 
 

3.1. O CONHECIMENTO: UM CONCEITO, UMA CONSTRUÇÃO 
 

Falar de conhecimento científico exige fazer uma leitura minuciosa de uma 

série de implicações que envolvem as questões filosóficas, a ciência, a política, a 

economia e a ética. Pretende-se nesse contexto, discutir abertamente o 

conhecimento científico buscando maior esclarecimento sobre o mesmo, numa 

abordagem crítica e qualitativa. 

O ser humano ao nascer é meramente condenado a viver em um mundo que 

lhe é estranho até então. Logo, é obrigado a interpretar a si mesmo e a interpretar o 

mundo ao qual ele passa a fazer parte. Quando o ser humano começa a entender e 

criar suas próprias representações para as coisas do mundo, ele passa a dar forma 

e significado a elas e assim, a conhecê-las. Eis que surge o processo ao qual 

denominamos de conhecimento. 

Segundo Garcia (1997, 45), o conhecimento é uma forma de estar no mundo. 

E, durante o processo de aquisição de conhecimento o homem percebe que ele é 

um ser em constante construção, um ser que está em mutação e que pode ser 

melhorado diariamente se este estiver aberto à realidade. 
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O conhecimento científico é uma conquista recente da humanidade: data de 

quase quatrocentos anos, tendo surgido no século VII com a revolução galileana. 

Não significa, portanto que antes não houvesse um saber rigoroso, no entanto desde 

o século VI a. c., na Grécia Antiga os sábios aspiravam a um conhecimento que se 

distinguisse do mito e do saber comum. 

Pode-se afirmar que o ser humano detém vários tipos de conhecimento 

científico, desde aquele mais simples, comum a todas as pessoas e que nos passa 

despercebido, até aquele mais profundo e complexo não comum a todos os 

indivíduos. Deve-se levar em consideração que em cada tipo de conhecimento 

existe um objeto e um método de produção para realizá-lo, bem como, a diferença 

entre o conhecimento do senso comum e o conhecimento científico. 

Primeiramente analisemos o conhecimento de senso comum, o qual é 

estendido a todos os indivíduos, mesmo que não o percebamos, simplesmente nos 

vem como herança genética, de geração em geração. É também a forma mais usual 

que o homem utiliza para interpretar a si mesmo, o seu mundo e o universo como 

um todo, produzindo interpretações significativas. Usamos este conhecimento 

diariamente, muitas vezes sem nos dar conta, em atividades corriqueiras sem 

questionarmos se está certo ou errado.  Contudo o conhecimento do senso comum, 

sendo resultado da necessidade de resolver os problemas diários não é, portanto, 

antecipadamente programado ou planejado. Nele, há uma tendência de manter o 

sujeito que o elabora como um espectador passivo da realidade, atropelado pelos 

fatos. Por esse motivo, o conhecimento do senso comum caracteriza-se por ser 

elaborado de forma espontânea e instintiva.  À medida que a vida vai acontecendo 

ele se desenvolve, seguindo a ordem natural dos acontecimentos. 

Entretanto o conhecimento do senso comum é o conhecimento acumulado 

pelos seres humanos, de forma empírica, baseado apenas na experiência cotidiana, 

sem se preocupar com o rigor da experiência científica. 

 
 

[...] O senso comum não deixa de produzir saberes que, como os demais 
servem para a compreensão do nosso mundo e da nossa sociedade, e 
para nela viver com o auxílio de explicações simples e cômodas. Mas 
deve-se desconfiar dessas explicações, uma vez que podem ser um 
obstáculo à construção do saber adequado, pois seu caráter aparente de 
evidência reduz a vontade de verificá-lo. É, aliás, provavelmente o que lhes 
permite, muitas vezes, serem aceitas apesar de suas lacunas. Desse 
modo, em nossa sociedade, não se aceitam igualmente os ditados “Diga-
me com quem andas e te direis que és” e “Os opostos se atraem”, ou até 



34 

 

“Tal pai, tal filho” e “Pai avarento, filho pródigo”, mesmo se tais ditados se 
contradigam? [...] (LAVILLE. C.: DIONE J., 1999. p. 19). 
 
 

         Outro tipo de conhecimento é o científico. Surgiu da necessidade do ser 

humano querer saber como as coisas funcionam ao invés de apenas aceitá-las 

passivamente. 

 
 Com este tipo de conhecimento o homem começou a entender o porquê de 
vários fenômenos naturais e com isso vir a intervir cada vez mais nos 
acontecimentos ao nosso redor. Este conhecimento se bem utilizado é 
muito útil para humanidade, porém se utilizado incorretamente pode vir a 
gerar enormes catástrofes para o ser humano e tudo mais ao seu redor. 
Utilizamos como exemplo a descoberta pela ciência da cura de uma 
moléstia que assola uma cidade inteira salvando várias pessoas da morte, 
mas também, destruir esta mesma cidade em um piscar de olhos com uma 
arma de destruição em massa criada com este mesmo conhecimento 
(MENDES, 2008, p.1). 

 

 

O conhecimento científico é um produto resultante da investigação. Surge não 

apenas da necessidade de encontrar soluções para problemas de ordem prática da 

vida diária, característica esta do conhecimento do senso comum, mas do desejo de 

fornecer explicações sistemáticas que possam ser testadas e criticadas através de 

provas empíricas e a discussão intersubjetiva. Este surge da necessidade do 

homem não assumir uma posição meramente passiva, de testemunha dos 

fenômenos, sem poder de ação ou controle dos mesmos. Cabe ao homem, 

otimizando o uso da sua racionalidade, propor uma forma sistemática, metódica e 

crítica da sua função de desvelar o mundo, compreendê-lo, explicá-lo e dominá-lo. 

Sendo o conhecimento, na sua pretensão de construir uma resposta segura 

para responder às dúvidas existentes, propõe-se atingir dois ideais: o ideal da 

racionalidade e o ideal da objetividade. 

 

O ideal da racionalidade consiste em atingir uma sistematização 
coerente do conhecimento presente em todas as suas leis e teorias. E o 
ideal da objetividade, por sua vez, pretende que as teorias científicas, como 
modelos teóricos representativos da realidade, sejam construções 
conceituais que representem com fidelidade o mundo real, ou seja, que 
contenham imagens dessa realidade que sejam “verdadeiras”, evidentes, 
impessoais, passíveis de serem submetidas a testes experimentais e 
aceitas pela comunidade científica como provadas em sua veracidade. 4 
 

O conhecimento se classifica ainda em conhecimento filosófico e 
                                                
4
 Disponível em http://www.inf.ufsc.br/~cancian/ciencia/ciencia_conhecimento_cientifico.html Acesso 

em 10 de março de 2012. 
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conhecimento religioso, sendo que o conhecimento filosófico apresenta como 

racional em virtude de consistir num conjunto de enunciados logicamente 

correlacionados. Possui característica de sistemático devido as suas hipóteses e 

enunciados visarem a uma representação coerente da realidade estudada. Por 

último é infalível e exato, pois na busca da realidade é capaz de abranger todas as 

outras tanto na definição do instrumento como nas suas hipóteses. 

Portanto, o conhecimento filosófico é caracterizado pelo esforço da razão 

pura para questionar os problemas humanos e poder discernir entre o certo e o 

errado, unicamente recorrendo às luzes da própria razão humana (LAKATOS; 

MARCONI, 2001, p.19). 

O conhecimento filosófico naturalmente distingue-se do conhecimento 

científico pelo objeto de investigação e pelo método. O objeto das ciências são os 

dados próximos, imediatos, perceptíveis de experimentação. 

          O conhecimento religioso, ou teológico  

 
parte do princípio de que as “verdades” tratadas são infalíveis e 
indiscutíveis, por consistirem em “revelações” da divindade (sobrenatural). É 
marcado, portanto pela presença da fé, e validado por uma atitude frente ao 
conhecimento revelado. Esse conhecimento revelado ocorre quando há 
algo oculto ou um mistério, alguém que o manifesta e alguém que pretende 
conhecê-lo. 5 
 
 

Segundo Garcia (1997) a realidade do conhecimento científico só é 

estabelecida após sua comprovação ser efetivada, demonstrada e experimentada. 

Portando o conhecimento científico é extremamente importante para a sociedade, 

pois é a partir dele que é possível a transformação social e tecnológica. 

A produção do conhecimento científico segundo Junqueira et al (2010) inicia 

com o reconhecimento de uma situação problema, sobre a qual o pesquisador 

formula possíveis hipóteses e propõe a busca da causa ou solução desta situação. 

E, a partir dessas situações postas, utiliza-se a força de um espírito investigativo; 

metodicamente verifica-se cada uma delas, para finalmente com a confirmação uma 

hipótese ou questão, produzir um novo conhecimento. Para que se produza um 

conhecimento é preciso ter em mente que a ciência é passível de falhas existindo 

assim a possibilidade do conhecimento ser refutado. 

                                                
5Disponível em http://www.inf.ufsc.br/~cancian/ciencia/ciencia_conhecimento_religioso.html Acesso 
em 12 de junho de 2012. 
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Os autores Lakatos e Marconi (2001) destacam algumas características do 

conhecimento científico 

 

- real: porque lida com ocorrências ou fatos; 
- contingente: pois suas proposições ou hipóteses têm sua 

veracidade ou falsidade conhecida por meio da experimentação e não 
apenas pela razão; 

- sistemático: trata-se de um saber ordenado, logicamente, 
formando um sistema de idéias, de teorias; 

- verificabilidade: as hipóteses que não podem ser comprovadas 
não pertencem ao âmbito da ciência. 

-  falível: em virtude de não ser definitivo, absoluto ou final; 
- aproximadamente exato: novas proposições e o desenvolvimento 

de técnicas podem reformular o acervo de teoria existente (LAKATOS; 
MARCONI, 2001, p.80). 

 

Se cada ciência tem a sua particularidade como cita Dissenha (2010), surge 

então alguns questionamentos relacionados ao método do saber religioso. Qual o 

seu método? Em que consiste seu conhecimento enquanto Ensino Religioso? E qual 

o seu objeto de estudo? 

Segundo Junqueira et al (2010) neste contexto se discute também a questão 

do Ensino Religioso que compreende a religião como um tipo de conhecimento 

humano, pois ela responde as questões existenciais do ser humano e reflete sobre a 

sua dimensão religiosa. 

O Ensino Religioso segundo Oliveira et all (2008) é um conhecimento dos 

componentes básicos do fenômeno religioso, pois realiza-se em nível de análise e 

de síntese. Pelo fato de ser um conhecimento construído na pluralidade cultural da 

sala de aula, não se trata de um conhecimento fragmentário e simples; antes, o 

Ensino Religioso é um conhecimento complexo. 

A busca da fundamentação epistemológica do Ensino Religioso ao mesmo 

tempo é uma busca por um sistema científico que defina os princípios 

epistemológicos e metodológicos da investigação acerca das religiões, enquanto 

produto cultural. 

Os fundamentos epistemológicos deste saber, não se articulam de modo 

estanque, e sim interdisciplinar, pois na religação dos saberes mostra que para tal 

religação aconteça para estabelecer elos entre os diferentes conhecimentos, os 

passos necessários são: 1) a abordagem analítica; 2) a abordagem sintética; 3) a 

passagem para o sistema da complexidade. 

Em primeiro lugar a abordagem analítica do conhecimento valorizou a 
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precisão dos detalhes, pois nesta abordagem epistemológica, quando se estudam 

duas perspectivas diferentes, a abordagem analítica modifica uma variável de cada 

vez. 

Em um segundo momento, a abordagem sistêmica oferece a percepção 

global de um tema complexo como o da experiência religiosa, por exemplo. A 

abordagem sistêmica modifica grupos de variáveis simultaneamente. Por um lado, a 

abordagem analítica exige que os fatos sejam validados por provas experimentais 

no âmbito de uma teoria. Por outro lado, a abordagem sistêmica compara o 

funcionamento do modelo com a realidade. 

Portanto o Ensino Religioso não é um saber fechado a si mesmo, e sim um 

saber aberto a estabelecer elos de ligação com outros saberes. 

Atualmente o Ensino Religioso é compreendido como área de conhecimento 

do fenômeno religioso, o qual estuda as diversas tradições religiosas. 

Nas palavras de Oliveira et  all (2008) o Ensino Religioso é um saber que se 

constrói: 

 
Como área do conhecimento, o Ensino Religioso constrói significados com 
bases nas relações que os alunos estabelecem no entendimento da 
experiência religiosa. Essas construções vão arquitetando-se pelos 
diferentes processos de observação que se constata, pela reflexão acerca 
do que se observa e pela informação sobre que se reflete de forma 
continuada e concomitante (OLIVEIRA, 2008, p.66). 
 
 

Segundo as diretrizes para a capacitação docente estabelecida pelo Fórum 

Nacional Permanente do Ensino Religioso (FONAPER) o Ensino Religioso deve 

ocupar-se do conhecimento religioso, porém o enfoque deve ser sempre o ser 

humano perante a transcendência. 

Ainda segundo o FONAPER (1997, p.22), todo conhecimento humano torna-

se patrimônio da humanidade. O conhecimento religioso é um conhecimento 

disponível e, por isso, a escola não pode recusar-se a socializá-lo, sem, contudo, 

“propor aos educandos a adesão e vivência desses conhecimentos, enquanto 

princípios de conduta religiosa e confessional”. 

Epistemologicamente o Ensino Religioso ocupa-se do conhecimento 

Religioso, situado num espaço para além das tradições religiosas e dentro da 

Antropologia. O enfoque é o ser humano enquanto ser em busca de Transcendência 

que ultrapassa o conhecimento comum das crenças que tem um conhecimento dado 

e aceito na adesão de fé. Estuda o conhecimento religioso como uma construção, 
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fruto do esforço humano para subsidiar o fenômeno religioso e por isso enfocado 

nas dimensões: antropológica, sociológica, psicológica e teológica. 

A fenomenologia da religião, por sua vez, entende, a redução como 

suspensão do fenômeno para captar sua essência e o seu sentido, ou seja, os 

métodos das outras ciências auxiliam, mas a fenomenologia da religião reduz o 

fenômeno religioso num sentido muito diferente da redução das outras ciências. 

Oliveira (2008) assim destaca: 

 
Ao atribuir nomes, a fenomenologia da Religião da conta do que aparece. 
Mas ela deve organizar sistematicamente esses aparecimentos a partir a 
experiência dos mesmos, pois nessa experiência, estão a essência, o 
sentido, a doação por parte do objeto, ao caos, o aspecto disforme e o 
aspecto da forma. O sujeito não está estático diante de um objeto. O sujeito, 
mesmo sem compreender tudo, deve descrever o que encontrou ao 
observar o que apareceu. Ao organizar sistematicamente ele esclarece o 
que vive nesses aparecimentos nos fenômenos que aparecem, buscando 
compreendê-los. Esse esclarecimento não busca pelo que lhe parece mais 
interessante, e sim pela impossibilidade de reduzir tudo ao único 
condicionante, que histórico, quer psicológico ou outro. Na sistematização 
não se busca pelo que acaba de ser compreendido, mas por aquilo que 
ainda não se compreendeu. A sistematização dos aspectos que constituem 
a totalidade de um objeto se dá sem excluir caótico e a irregularidade. A 
interação com o objeto não ocorre a partir de um corte específico, e sim a 
partir da relação, da interação. A interação é sempre renovável e original, 
pois nela ocorre uma oscilação entre o aqui e o ali. Ao se descrever e 
sistematizar, o que parecia caótico e disforme passa ter um sentido a partir 
do objeto que se doa ao sujeito (OLIVEIRA et all, 2008, p.p 15-16). 
 

 
Portanto o fenômeno religioso constitui atualmente um aspecto que tem 

suscitado renovado interesse por um expressivo grupo de pessoas. O retorno ao 

sagrado e à busca de experiências espirituais, muitas vezes carregadas de 

misticismo, devocionismo e magias, situam-se no horizonte das profundas e rápidas 

transformações que atingiram a sociedade nos últimos tempos. 

Analisando neste contexto, mantém-se a convicção de que a vida humana 

precisa de um transcendente. Transcendente não como fuga da concretude do 

mundo, mas como uma abertura para a dimensão mais ampla, um mergulhar para a 

interioridade das coisas, um profundo envolvimento com a complexa trama da 

existência. 

Daí a afirmação de que  

 
o fenômeno religioso, numa perspectiva atual, é a resposta articulada 
culturalmente para afrontar as questões existenciais do ser humano, diante 
de um mundo em constante transformação e continuamente pelas 
condições socioculturais de sua realidade (JUNQUEIRA, 2002, p.139).  
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Deste modo, todas as expressões religiosas concretas existentes emergem 

como valor constituinte e ação significante da condição humana. 

O modelo fenomenológico exige uma metodologia diferenciada dos modelos 

anteriores, pois como disciplina do currículo, precisa estar compreendida a 

concepção de escola que estará desenvolvendo o conteúdo tornando “clara a 

proposta de aluno que interagirá por meio do itinerário metodológico”. O Ensino 

Religioso torna-se elemento de formação que “favorece o desenvolvimento integral 

do educando, a educação de pessoas capazes de fazer coisas novas, não apenas 

repetir o que outras gerações já produziram e a formação do indivíduo crítico”. 

(JUNQUEIRA, 2000. p.89) 

É a partir desta compreensão que se devem situar tanto o retorno ao sagrado, 

quanto a perspectiva de um novo modelo de Ensino Religioso.  

 
O Ensino Religioso como parte obrigatória dos currículos nacionais como 
área de conhecimento refere-se às noções e conceitos essenciais sobre 
fenômenos, processos, sistemas e operações que contribuem para a 
constituição de saberes, conhecimentos, valores e práticas sociais 
indispensáveis ao exercício a uma vida de cidadania plena (JUNQUEIRA, 
2002, p.21). 
 
 

Por isso, o aspecto religioso não pode ser visto como algo isolado da vida 

cotidiana de um povo ou de uma pessoa, mas integrado com os demais aspectos 

culturais e vivenciais daquele mesmo povo ou daquela pessoa. Tanto na esfera da 

existência quanto na das culturas, os diferentes sistemas de valores e significados 

não estão isolados, mas em relação com o todo cultural do qual são partes 

integrantes. 

Aprofundando ainda o Ensino Religioso como área de conhecimento Oliveira 

et all (2008) faz a seguinte afirmação: 

 
O ensino religioso é uma área de conhecimento. Como tal, há que se levar 
em conta o fato desse conhecimento ser contextualizado lingüística e 
culturalmente. Os sujeitos envolvidos diretamente nesse conhecimento são 
influenciados pela cultura à qual pertencem desde a infância. Além disso, 
no contexto nacional brasileiro, há que se levar em consideração o 
referencial indígena, africano, asiático e europeu-cristão que historicamente 
formou a nação brasileira (OLIVEIRA et all, 2008, p. 37). 
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3.2. A DIFUSÃO DO CONHECIMENTO: UM EXERCÍCIO – OS ARTIGOS EM 
PERIÓDICOS.  
 

 

As novas descobertas e invenções criaram uma grande revolução 
em todas as épocas, pois interferiram nos padrões de comportamento e ao 
acesso do conhecimento nas sociedades, entre estas criações encontra-se 
a imprensa, pois provocou radicais mudanças na cultura permitindo que o 
conhecimento chegasse de forma mais ampla ao público, precisamos 
destacar a Revolução industrial, pois representou a evolução do mercado e 
o desenvolvimento da ciência e tecnologia. Consequentemente não é 
suficiente produzir o conhecimento, é fundamental a sua difusão 
enriquecendo as diferentes áreas de conhecimento, para tal é significativo 
articulação da pesquisa com o tornar público os resultados (VALÉRIO; 
PINHEIRO, 2008, p.159).  

 

À medida que a pesquisa é organizada surge a necessidade de criar as 

estratégias de publicizar os trabalhos, neste cenário encontram-se a elaboração e 

divulgação de artigos científicos em periódicos. A comunicação científica é essencial 

dentro da ciência, pois enquanto a pesquisa não for analisada pelos pares não será 

certificada, esta divulgação poderá ser formal ou informal. Entre os processos de 

sistematização encontra-se a publicação em periódicos científicos que são revistas 

especializadas voltadas para discussão universitária e institutos de pesquisa, 

especialmente para proporcionar à comunidade científica um canal formal de 

comunicação e disseminação da produção técnico-científica nacional, por meio da 

publicação de artigos originais que sejam resultados de pesquisas tecno-científica e 

que contribuam para o avanço do conhecimento.  

 

O periódico científico ou revista científica, denominação cada vez 
mais aceita para designar as publicações produzidas em intervalos 
regulares e constituídas graças à contribuição de artigos, como um dos 
produtos da ciência que tem tido maior aceitação como registro da produção 
científica. O reconhecimento pela comunidade científica exige do 
pesquisador a publicação de suas pesquisas e, para esse fim, cada vez 
mais se impõe a busca pelas revistas mais bem avaliadas pelos órgãos 
reguladores e indexadores, para então ocorrer a submissão do artigo. É 
certo, porém, que quanto melhor a avaliação da revista, maior é o interesse 
dos mais renomados pesquisadores nela publicarem (MULLER, 1994, p. 
309).  

 
 

O que dificulta consequentemente, a participação de novos autores nessas 

publicações, principalmente dada à quantidade reduzida de artigos publicados em 

cada edição.  
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Do outro lado do processo da comunicação científica, pode-se 
identificar o papel desempenhado pelo editor-chefe da revista, o 
responsável pelo recebimento das submissões dos pesquisadores, escolha 
e envio a pareceristas da área para avaliação (blind review) e finalmente 
para decidir o que pode ser publicado e em qual edição (BUFREM et all, 
2010, p.p 125-126). 

 
 

O conhecimento incorporado pela literatura científica, por meio dos periódicos 

científicos, é também disponibilizado nas redes eletrônicas. Versões eletrônicas dos 

periódicos científicos impressos, bem como periódicos científicos exclusivamente 

eletrônicos, são cada vez mais comuns na grande rede, cópias fiéis, espelhos ou 

não, do formato em papel, proporcionando o aumento da visibilidade da ciência e 

ampliando a audiência. 

 O mundo acadêmico e o conhecimento científico legitimado pelo sistema 

formal de comunicação da ciência, cuja expressão máxima é o periódico científico, 

passam a conviver com uma forma de comunicação e informação diferente que 

extrapola o convencional, rompendo fronteiras “re-conhecidas”, ampliando a 

audiência e alcançando outros públicos, atingindo a audiência da alçada da 

divulgação científica, fazendo uma grande interseção com públicos não 

especializados. A interação da divulgação científica com a comunicação referente à 

pesquisa sobre o processo de comunicação científica de comunidades científicas 

brasileiras em redes eletrônicas, da qual os autores participaram. Especificamente, a 

pesquisa visou a verificar a função e a importância dos diversos recursos eletrônicos 

na comunicação científica em rede, na sua interdependência e relação com canais 

de comunicação formais e informais, tradicionais e convencionais. Entre os 

resultados, foi visto: Um dos primeiros fenômenos observados, decorrente da 

Internet, foi à aproximação entre comunicação científica (de cientistas para 

cientistas) e divulgação científica. 

O advento da revista científica data do século XVII, com o surgimento do 

Journal des Sçavants, fundado pelo francês Denis de Sallo. A comunicação de 

novas descobertas científicas era realizada anteriormente por um grupo restrito de 

pesquisadores que trocavam cartas para divulgar suas idéias ou esporadicamente 

se reuniam para trocar conhecimento. 

 

 O cerne da concretização da revolução científica ficou evidenciado 
com a invenção da imprensa no século XV, fato que exerceu importante 
papel na difusão do conhecimento científico. Tanto o periódico científico 
quanto o artigo representam uma das inovações mais características e 
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notáveis da revolução científica. Enquanto no Brasil temos o registro do 
Propagador das Ciências Médicas ou Anais de Medicina, Cirurgia e 
Farmácia (1827) idealizado por Xavier Sigaud, médico francês radicado no 
Brasil, temos ainda a Gazeta Médica (rio de Janeiro – 1862) e a Gazeta 
Médica (Salvador – 1866). Mas, foi somente no século XX que este tipo de 
publicação assumiu uma maior proporção e qualificação nos diferentes 
países (BUFREM et all, 2010, 126 ss.).  

 

O periódico científico demonstra sua importância quando nos remete a 

autoridade do que é escrever e do grande valor que este ato representa, pois a 

linguagem escrita é uma das conquistas mais relevantes da humanidade, ela passa 

a ter importância quando é descoberta e reconhecida como uma forma de 

comunicação. A explicitação permite que a informação seja socializada. Assim, ao 

serem publicadas, as revistas cumprem práticas de um itinerário consagrador, 

definido pelas relações presentes no âmbito da sua área de atuação, de modo a 

assegurar, tanto seu retorno econômico quanto simbólico, pois o contexto comporta 

a existência de grupos em formação e até em competição, ocupantes de diversas 

posições no que se considera um campo da produção cultural todos em busca da 

legitimidade atribuída pelas instâncias de consagração.  

A partir da década de 1950, um grande número de periódicos científicos 

começou a surgir principalmente nos Estados Unidos e Europa, contribuindo para o 

rápido crescimento das inovações. Nessa mesma época, Eugene Garfield, cujo 

primeiro trabalho data de 1955, demonstrou preocupação em identificar, entre a 

grande quantidade de títulos existentes, quais seriam os mais importantes para cada 

área, o que ele chamou de literatura nuclear, para estabelecer pelo fator de impacto, 

o núcleo básico de publicações relevantes na área. Em 1972, o Journal Citation 

Report (JCR) começou a utilizar índices bibliométricos que geravam o fator de 

impacto. A utilização desse indicador é considerada uma importante ferramenta para 

avaliação das publicações, especialmente se utilizada na comparação entre títulos 

de uma mesma área do conhecimento. 

A partir da década de 1960, estudos apontam a preocupação com a avaliação 

de revistas científicas e técnicas, sinalizando a necessidade de se definirem 

parâmetros mensuráveis, capazes de refletir a qualidade da informação registrada. 

Ainda na visão desses autores, várias críticas vêm sendo formuladas, em âmbito 

internacional, quanto à publicação de revistas sem critérios de qualidade e para as 

quais vêm se perdendo esforços, material publicado, recursos financeiros e até 

prestígio de organizações científicas ou instituições. Aferir ou mensurar qualidade 
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não é um processo fácil, todavia, quando se trata de revista científica, a avaliação é 

realizada por um conjunto de aspectos relacionados que atendem ao cumprimento 

das normas estabelecidas pela própria revista, pelo corpo editorial (distribuição 

geográfica e competência de seus membros), pelo processo de revisão por pares 

(revisores ou pareceristas e fluxo de revisão), pelo conteúdo e mérito científico 

(originalidade, relevância e validade), pela regularidade e freqüência de publicação, 

pela aceitação da comunidade científica (distribuição geográfica e citações). Em 

geral, esses critérios são analisados por bases de dados e por agências de fomento 

à pesquisa que são os principais responsáveis pelo controle, medição e análise da 

produção científica. Os motivos pelos quais um editor busca que a revista seja 

indexada em base de dados estão geralmente ligados à oportunidade de aumento 

de sua visibilidade e disseminação nacional e/ou internacional. 

No Brasil, existe o conjunto de avaliação de procedimentos utilizados pela 

CAPES para estratificação da qualidade da produção intelectual dos programas de 

pós-graduação. Tal processo foi concebido para atender às necessidades 

específicas do sistema de avaliação e é baseado nas informações fornecidas por 

meio do aplicativo Coleta de Dados. Como resultado, o órgão disponibiliza uma lista 

com a classificação das revistas publicadas pelos programas de pós-graduação para 

a divulgação da sua produção, instituída no ano de 1998, com a finalidade de 

qualificar os periódicos científicos existentes nas áreas (CAPES). Em 2007, o 

processo de avaliação sofreu modificações e a nova estratificação (CAPES) passou 

a ser avaliada. A modificação na maneira de avaliação pela CAPES - o sistema de 

avaliação denominado Qualis - causou grande impacto na comunidade científica, e 

para a maioria dos periódicos científicos o momento é de reestruturação.  

 

   A avaliação de um periódico contribui igualmente para o 
comportamento da literatura nas áreas específicas, o que pode ser 
observado em estudos de autoria e citações. Além disso, a realidade no 
Brasil aponta para outros fatores que na maioria das vezes não são 
considerados para avaliação da produção científica das áreas, prejudicando 
exponencialmente a avaliação e o reconhecimento do periódico científico na 
comunidade. Entre os critérios de avaliação encontramos os seguintes 
critérios: corpo editorial; indexação em bases de dados; circulação nacional 
e /ou internacional; colaboração de consultores nacional/estrangeiros; 
permuta regular com publicações nacional/estrangeiras; veiculação virtual; 
periodicidade regular; artigos em idiomas de grande penetração na 
comunidade acadêmica; projeto gráfico de qualidade (BUFREM et all, 2010, 
127 ss). 
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Nestes periódicos encontramos fundamentalmente três tipos: artigo científico 

são resultados de pesquisa, discute ideias, métodos, técnicas relatos de experiência, 

estudos de caso etc.; artigo original relata trabalhos originais completos que 

envolvem abordagens teórico-práticas referentes a pesquisas, indicando resultados 

conclusivos e significativos; artigo de revisão constitui um relato sobre o 

conhecimento disponível de determinado tema, mediante análise e interpretação da 

produção científica existente de informações já publicadas.  

Os artigos científicos, publicados nos periódicos científicos, além de 

oferecerem um meio para a preservação do conhecimento neles registrado, servem 

a pelo menos mais três propósitos: a comunicação entre cientistas, a divulgação de 

resultados de pesquisa e dos estudos acadêmicos, e o estabelecimento da 

prioridade científica. Dessas funções, apenas na última citada é considerado como o 

único meio, gozando, até agora, de consenso na comunidade científica e 

acadêmica. Nas demais funções, o artigo publicado não é a única nem a primeira 

vez em que os resultados são divulgados, nem é o principal meio de comunicação 

entre os cientistas. Entre o início da pesquisa e a publicação de seus resultados em 

um artigo, há várias instâncias de comunicação e divulgação, em diversos níveis de 

abrangência e formalidade. O conhecimento dessas atividades de comunicação e 

divulgação que precedem a publicação do artigo é importante para o estudo dos 

periódicos e das literaturas científicas em geral. 

Neste contexto para destacar a importância do artigo numa revista científica 

Laville e Dionne (1999) fazem a seguinte alusão: 

 

Nas revistas científicas, o artigo é provavelmente o meio por excelência 
para comunicação da pesquisa. É nas revistas que se vê melhor e mais 
rapidamente a ciência que se faz; é nelas que a comunidade pode avaliar a 
justa medida da pesquisa, pois o pesquisador precisa dizer o essencial, e 
com concisão, pois as páginas são limitadas. Problemas, problemática, 
método, tipos de dados considerados, conclusões tiradas e suas 
incidências sobre o saber em evolução são expostos no artigo com 
precisão. Isso é nele exposto, sem que seja necessário reproduzir os 
dados em pormenor, nem elaborar longamente sobre os instrumentos 
utilizados para colhê-los e os tratamentos particulares que receberam, pois 
os leitores dos artigos, desde que tenham um pouco de experiência em 
pesquisa, habitualmente sabem a que se remeter (LAVILLE, DIONNE, 
1999, p.247). 
 
 

Para definir tecnicamente um artigo científico NBR (2003) conceitua como: 

“Artigo científico é parte de uma publicação com autoria declarada, que apresenta e 
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discute idéias, métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas áreas de 

conhecimento” (NBR 6022, 2003, p.2) 

Mas a melhor definição para o termo artigo científico, é a de que este é um 

texto científico, daí o nome, por vezes acadêmico, mas que tem a função de relatar 

uma gama de resultados imbuídos de originalidade, encontrados a partir de uma 

pesquisa.  

O artigo científico é apresentado segundo a linguagem e método próprios de 

uma área de ciência e, de modo geral, com uma estrutura lógica de argumentação, 

apresentando inicialmente o problema ou objetivo da investigação, o conjunto de 

hipóteses, as possíveis soluções do problema ou modos de se atingir o objetivo, 

uma descrição dos métodos e técnicas, utilizados, uma análise dos resultados 

obtidos, uma conclusão que aponta qual hipótese foi verificada experimentalmente. 

Assim, um artigo científico pode ser conceituado como 

 

um estudo realizado de maneira resumida sobre uma questão que se 
fundamenta em alguma natureza científica. Define-se então como um 
relatório escrito e publicado que descreve resultados originais de uma 
pesquisa. É a publicação válida por excelência e todas as revistas 
científicas têm uma seção ampla dedicada a publicar artigos originais. Pois 
de fato, os artigos publicados nos periódicos científicos servem ao menos a 
três propósitos: a comunicação entre cientistas, a divulgação de resultados 
de pesquisa e dos estudos acadêmicos, e o estabelecimento da prioridade 
científica (MULLER, 1994, p. 309). 
 

 
O artigo científico relata informações e resultados de uma pesquisa de 

maneira clara e concisa. Sua característica principal é ser publicado em periódicos 

científicos. É histórico o fato de que o conceito deste já é praticamente o mesmo 

desde o século XVIII, a partir da evolução científica ocorrida na época, a 

necessidade de destacar resultados de uma determinada pesquisa, o 

desenvolvimento das editoras especializadas, entre outros aspectos, mas o principal 

era a demanda por pesquisa que estava presente.  

Um elemento sobre os periódicos é o seu registro, embora não seja 

obrigatório é um parâmetro para o controle de qualidade de revistas científicas, 

assim como um critério de indexação em base de dados nacionais e internacionais, 

este registro é o ISSN - Número Internacional Normalizado para Publicações 

Seriadas (International Standard Serial Number) é o identificador aceito 

internacionalmente para individualizar o título de uma publicação seriada, tornando-o 

único e definitivo. Seu uso é definido pela norma técnica internacional da 
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International Standards Organization ISO 3297. O ISSN é operacionalizado por uma 

rede internacional, e no Brasil o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia - IBICT atua como Centro Nacional dessa rede. (IBICT, 2011) 

A qualidade dos periódicos é sem dúvida consequência do resultado dos 

artigos publicados, como ressalta a sua especificidade. Severino (2007) argumenta a 

respeito do artigo científico que 

 

[...] destinado a serem publicados em revistas e periódicos científicos, esta 
modalidade de trabalho tem por finalidade registrar e divulgar, para público 
especializado, resultados de novos estudos e pesquisas sobre aspectos 
ainda não devidamente explorados ou expressando novos esclarecimentos 
sobre questões em discussão no meio científico (SEVERINO, 2007, p.208). 
 
 

  Escrever artigos científicos é importante, pois permite: a) expor aspectos 

novos por nós descobertos, mediante o estudo e a pesquisa, a respeito de uma 

questão, ou de aspectos que julgamos terem sido tratados apenas superficialmente, 

ou soluções novas para questões conhecidas; b) expor de uma maneira nova 

questão já antiga; c) anunciar resultados de uma pesquisa, que será exposta 

futuramente em livro; d) desenvolver aspectos secundários de uma questão que não 

tiveram o devido tratamento em livro que foi editado ou que será editado; e) abordar 

assuntos controvertidos para os quais não houve tempo de preparar um livro. 

O artigo é um meio de atualização de informações e por isso, enquanto fonte 

de pesquisa, jamais pode ser ignorada por alunos e professores no processo de 

busca e aquisição de conhecimentos. 

O artigo científico é o grande responsável pela divulgação nos eventos e 

podemos definir artigo científico como um texto escrito para ser publicado, com o 

objetivo de comunicar os dados de uma pesquisa. Segundo Santos (1999),  

 

são geralmente utilizados como publicações em revistas especializadas, 
seja para divulgar conhecimentos, seja para comunicar resultados ou 
novidades a respeito de um assunto, como ainda, para constatar, refutar ou 
apresentar outras soluções de uma situação controvertida (SANTOS,1999, 
p. 41). 
 
 

 Lakatos e Marconi (2001) ressaltam outro aspecto importante dos artigos:  

 

Concluído um trabalho de pesquisa – documental, bibliográfico ou de campo 
– para que os resultados sejam conhecidos, faz-se necessário sua 
publicação. Esse tipo de trabalho proporciona não só a ampliação de 
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conhecimentos como também a compreensão de certas questões. Os 
artigos científicos, por serem completos, permitem ao leitor, mediante a 
descrição da metodologia empregada, do processamento utilizado e 
resultados obtidos, repetir a experiência (LAKATOS E MARSONI 2001, p. 
259). 
 
 

Noronha (2000) reconhece que na divulgação do conhecimento em meios 

formais, os periódicos científicos têm reconhecido valor pela rapidez e eficiência na 

comunicação de resultados. Entretanto, há que se ressaltar também o papel 

desempenhado por outros tipos de documentos como no caso das dissertações e 

teses – produtos finais dos cursos de pós-graduação. 

Como há diversidade no que seja o método em cada área da ciência, a forma 

do artigo científico pode variar em sua apresentação, não existindo em sua estrutura 

única que assegure, por si mesma, a cientificidade de um artigo ou texto que 

pretenda ser científico. 

Diante dessa impossibilidade de uma construção textual objetivamente 

científica, há a necessidade do exame de um artigo pela comunidade científica, pois 

a ciência é uma forma de conhecimento de caráter público, cuja validade só se 

estabelece após o debate em torno dos resultados e do caminho percorrido – o 

método – que conduziu a sua construção. 

O papel do artigo científico fundamentalmente é derivado do próprio gênero 

do mesmo. Conforme a regra, podemos dividi-lo fundamentalmente em três gêneros: 

- Artigos de revisão bibliográfica: são elaborados a partir da análise de 

referenciais teóricos ou fontes bibliográficas. Sua função é ampliar o entendimento 

sobre o tema a partir, da síntese e da estruturação conceitual. 

- Artigos originais: seu papel é destacar os resultados de uma pesquisa 

prática realizada pelo autor ou pelo grupo de trabalho, apesar de também se 

apoiarem em fontes bibliográficas. Porém, as diferenças estão na metodologia de 

elaboração, que foge do universo da leitura para a vida prática real. 

- Artigos de divulgação: servem para comunicar ao público alvo que seja do 

interesse do autor.  

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2003) os artigos são 

classificados em dois tipos: original e revisão. O artigo original “parte de uma 

publicação que apresenta temas ou abordagens originais [...] (relatos de experiência 

de pesquisa, estudo de caso, etc.)”. O artigo de revisão “parte de uma publicação 

que resume, analisa e discute informações já publicadas. 
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A partir dessas diferenças conceituais, pode-se ter uma ideia da 

complexidade do trabalho exigido, de modo que, desta forma um artigo científico 

pode não ser mais simples ou fácil que uma monografia ou um TCC sobre o mesmo 

tema. 

Para Lakatos e Marconi (2001) os, artigos científicos têm as seguintes 

características: 

- não constituem em matéria de um livro; 

- são publicados em revistas ou periódicos especializados; 

- permitem ao leitor, por serem completos, repetir a experiência. 

A estrutura de artigos publicados em periódicos científicos está denominada 

na norma NBR 6022/2003, criada para especificar a apresentação de Artigos em 

publicação periódica científica impressa, cuja atualização foi realizada em Maio de 

2003. Esta estrutura é constituída de três partes:  

a) pré-textuais [ título, nome(s) do(s) autor(es), resumo da língua do texto 

e as palavras-chave na língua do texto, resumo e palavras chave em língua 

estrangeira]. 

b) textuais [ introdução, desenvolvimento e conclusão];  

c) pós-textuais [título em língua estrangeira (se houver), nota(s) 

explicativa(s), referências, glossário, apêndice(s), anexo(s)].  

Considerando que a apresentação de um artigo científico não inclui capa, 

folha de rosto e sumário, a primeira folha inicia com o próprio título. Assim nas 

páginas a seguir, serão descritas as orientações gerais de apresentação e 

formatação do próprio modelo. 

 
Título: Correspondendo ao conteúdo, deve ser conciso, todo em 

letras maiúsculas e em negrito. Se houver subtítulo, após 
dois pontos, este virá em letras minúsculas e sem o negrito.  

Autoria: 
 
 
 
 

Alinhado à direita deve vir, em itálico, o nome do autor, com 
inserção de asterisco indicativo de nota de rodapé com a 
sua qualificação acadêmico-profissional no pé da página 
(para que essa nota de rodapé apareça você deve clicar em 
exibir, cabeçalho e rodapé, rodapé direito e, na caixa, 
escreve-se a titulação e status profissional do autor). 
 

Resumo Técnico: Tem a finalidade de informar ao leitor o teor do artigo. 
Começa informando qual é a natureza do trabalho, o objeto 
de estudo, os objetivos visados, as teorias em que se 
apoiou o autor, onde e como os dados foram coletados e se 
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os objetivos foram alcançados. Tudo isto deve ser feito em 
um único parágrafo, sem entrada na primeira linha, 
contendo entre 200 e 250 palavras.  
 

Palavras-chave: São palavras (chamadas de unitermos temáticos ou 
descritores) que caracterizam de forma precisa o conteúdo 
do trabalho, separadas por ponto e vírgula e ponto final. Ex. 
Palavras-chave: Formação do Professor; PROFORMAR-
UE; Curso Normal Superior. 
 

O corpo do artigo: O artigo científico solicitado para os convidados que 
participarão da coletânea pode ser classificado como um 
Artigo Científico de Relato de Experiência Docente e, assim 
sendo, deve: iniciar com apresentação do tema e dos 
objetivos do artigo; em seguida passar a expor os fatos na 
ordem cronológica descendente ou ascendente; recorrer a 
dados e se os apresentar, analisá-los e, com base neles, 
concluir. 

Nos artigos científicos: Os agradecimentos por apoios financeiros para a pesquisa; 
a pessoas que contribuíram com dados ou informações e 
observações críticas, revisões, vêm depois das conclusões. 
 

As Referências: Devem ser feitas de acordo com as normas da ABNT. 
Devem ser referenciadas todas as obras que são citadas no 
corpo do trabalho direta ou indiretamente.   Por obras 
entende-se: livros, artigos de revista científicas e demais 
periódicos impressos, artigos, depoimentos de pessoas, 
anotações de aula ou outras informações retirados de 
publicações eletrônicas, sítios eletrônicos com legislação, 
de DVDs, CDs ou qualquer outro suporte que contenha 
informação. 
 

Anexos: Nesta parte pós-textual colocam-se documentos 
importantes que não devem constar do corpo do texto 
(quadros, tabelas, mapas, fotos,etc.). 
 
 

Quadro 1 
Orientações gerais de apresentação e formatação de um artigo científico 
 
Referindo-se da evolução do conceito de artigos de pesquisa, e apesar da 

aparente novidade, a importância dos artigos científicos para produção científico-

acadêmica já tem alguns séculos de história. Esta forma textual foi uma das 

principais maneiras de perpetuação e divulgação em muitas disciplinas de pesquisa, 

mantendo uma forma mais ou menos estável há muito tempo. Os artigos científicos 

encontram nos eventos acadêmicos o espaço de exposição. Em áreas com uma 

tradição e com sociedade científicas já consolidadas, é facilmente compreendido o 

rigor e a qualidade dos trabalhos apresentados. No que se refere ao Ensino 

Religioso, uma área em que as pesquisas são recentes e naturalmente a sua 

divulgação e o seu rigor de análise ainda se encontram sendo estabelecidos, torna-
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se necessário inicialmente contextualizar o cenário dos eventos para identificarmos 

as referidas produções. 

Deste modo, o artigo científico, ao tornar público e aberto ao debate o 

conhecimento elaborado em pesquisa, é um meio fundamental para a divulgação e 

desenvolvimento da ciência. 

 
3.3. A DIFUSÃO DO CONHECIMENTO NO ENSINO RELIGIOSO. 
 

Historicamente o primeiro registro que temos sobre publicação de textos 

sobre o Ensino Religioso foi promovido pelo Secretariado Nacional de Ensino da 

Religião contava com o apoio das escolas e com da Associação de Educação 

Católica (1945), a este secretariado cabiam as seguintes funções: campanhas 

eficientes que visassem à catequese como base de todo apostolado, sobretudo no 

que se referia à grande ignorância religiosa em que o país se encontrava. Por isso 

ocorreram esforços conjugados no aprimoramento da catequese, para que houvesse 

claro conhecimento dos objetivos da formação religiosa, do catecúmeno e dos 

métodos catequéticos, inclusive sobre o material a ser utilizado; para tal seria 

estabelecido um texto único de religião que fosse prudente e seguro, além da 

manutenção e aprimoramento da Revista Catequética, ocorreu nas décadas de 

quarenta e cinquenta (CNBB, 1952). 

Posteriormente não foram encontrados registros de artigos sobre o Ensino 

Religioso, até a década de setenta quando a Revista de Catequese criada em 1977 

(n. 0), Editora Salesiana (SP) passou a publicar artigos, notícias, experiências sobre 

este componente curricular que com a Lei 5692 (1971) iniciava um novo percurso e 

orientação para a disciplina. O primeiro Conselho Editorial era composto por: 

Bernadette Mello, Hilário Moser, Hilário Passero, Luiz Colussi, Maria Stella Sanches 

Coelho, Mário Bonatti, Raimundo José A. Soares, Ralfy Mendes de Oliveira 

(Coordenador) e Wolfgang Gruen. A partir de 1995 foi reduzido significativamente a 

temática do Ensino Religioso na Revista de Catequese, sendo a temática de fato 

assumida pela “Diálogo” (JUNQUEIRA, 2000, 187). Entre 1978 a 1999 estes foram 

os textos publicados pela Revista de Catequese sobre o Ensino Religioso, tornaram-

se como que únicas fontes para os pesquisadores desta área do conhecimento: 

 

Período Título Autor 
Ano 01 – n.03 - 1978 Ensino Religioso em Mato Grosso Redação 
Ano 02 – n. 05 – Aspectos Legais do Ensino Religioso na Wolfgang Gruen 
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1979 Escola 
Ano 03 – n. 09 1980 Encontro de Professores Diocese de Presidente 

Prudente (SP) 
Ano 04 n. 14 - 1981 Roteiro para o Ensino Religioso Maria José Dias Brosch 
Ano 05 – n. 18 – 
1982 

Catequese e Ensino Religioso Diocese de Itabira/Cel 
Fabriciano 

Ano 05 – n. 18 – 
1982 

O Ensino Religioso em Classes de 5º e 8ª 
séries 

Arquidiocese de São 
Paulo 

Ano 06 – n. 22 1983 Ensino Religioso nas escolas Pia Clara 
Ano 06 – n.24 - 1983 Coordenação do Ensino Religioso Raimundo Ricardo 

Sobrinho 
Ano 07 – n.26 - 1984 Ensino Religioso no Estado do Mato 

Grosso do Sul 
Redação 

Ano 07 – n.28 - 1984 Problemas do professor do ensino religioso Wolfgang Gruen 
Ano 07 – n.26 - 1984 O Ensino Religioso e a confessionalidade Luiz Alves de Lima 
Ano 07 – n.26 - 1984 Diferença entre catequese nas 

comunidades e Ensino Religioso 
José Geeurickx 

Ano 07 – n.26 - 1984 Ensino Religioso – a escola – o currículo Maria Leônida Fávero 
Ano 07 – n.26 - 1984 O 4º Encontro Nacional sobre Ensino 

Religioso 
Israel José Nery 

Ano 08 – n.29 - 1985 Ensino Religioso escolar Ivo Lorscheiter 
Ano 08 – n.30 - 1985 III Seminário Nacional de Educação e 

Ensino Religioso de Deficientes Auditivos 
CNBB 

Ano 08 – n.30 - 1985 Experiência de Ensino Religioso Equipe de Coordenação 
de Belém (PA) 

Ano 09 – n.33 – 
1986 

Grupo de Reflexão sobre Ensino Religioso 
Escolar (GRERE) 

CNBB 

Ano 09 – n.34 – 
1986 

2ª. Reunião do Grupo de Reflexão sobre 
Ensino Religioso Escolar (GRERE) 

CNBB 

Ano 09 – n.36 – 
1986 

Encontro de coordenadores de ensino 
religioso  

Diocese de Santa Cruz 
do Sul 

Ano 10 – n.40 – 
1987 

6º Encontro Nacional de Coordenadores 
Estaduais de Ensino Religioso nas escolas 
públicas 

CNBB 

Ano 11 – n. 42 – 
1988 

Ensino Religioso no Brasil Vital Wilderink 

Ano 11 – n. 43 – 
1988 

IV Seminário de Educação e Ensino 
Religioso aos deficientes Auditivos 

Salvador Stragapede 

Ano 11 – n. 44 – 
1988 

A natureza do Ensino Religioso, à luz de 
uma aula 

Wolfgang Gruen 

Ano 11 – n. 44 – 
1988 

Ensino Religioso escolar, um desafio 
sempre presente 

Marcos Sandrini 

Ano 11 – n. 44 – 
1988 

O Ensino Religioso nas escolas públicas Vital Wilderink 

Ano 11 – n. 44 – 
1988 

Nota do Conselho Permanente sobre o ER CNBB 

Ano 12 – n. 47 – 
1989 

O Ensino Religioso no estado do Rio de 
Janeiro 

Sonia Nikitiuk 

Ano 12 – n. 47 – 
1989 

O Ensino Religioso, um desafio que 
continua 

Vital Wilderink 

Ano 12 – n. 47 – 
1989 

Apoio ao Ensino Religioso Ivo Lorscheiter 

Ano 12 – n. 47 – 
1989 

Aspectos do Ensino Religioso escolar Alberto Ramos 

Ano 13 – n. 52 – 
1990 

Estatuto Pastoral do ensino religioso 
escolar 

Francisco Catão 

Ano 13 – n. 52 – 
1990 

8º Encontro Nacional do Ensino Religioso CNBB 

Ano 13 – n. 52 – Encontro de Professores de Ensino Redação 
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1990 Religioso 
Ano 13 – n. 52 – 
1990 

Primeiro Congresso de Professores de 
Ensino Religioso da Diocese de Assis 

Diocese de Assis 

Ano 14 – n. 54 – 
1991 

Grupo Nacional de Reflexão de Ensino 
Religioso 

CNBB 

Ano 14 – n. 54 – 
1991 

Seminário sobre Ensino Religioso Escolar Redação 

Ano 14 – n. 55 – 
1991 

A caminhada do Ensino Religioso e da 
Pastoral Bíblica 

CNBB 

Ano 14 – n. 56 – 
1991 

A linguagem do ensino religioso Francisco Catão 

Ano 14 – n. 56 – 
1991 

Ensino Religioso escolar e pluralismo 
religioso 

Francisco Catão 

Ano 14 – n. 56 – 
1991 

A educação Religiosa em Santa Catarina: 
20 ano do CIER 

CIER 

Ano 15 – n. 58 – 
1992 

Ensino Religioso no contexto da escola 
pública 

Vital Wilderink 

Ano 15 – n. 59 – 
1992 

Seminário sobre Ensino Religioso Escolar – 
Regional Sul 

CNBB 

Ano 16 – n. 61 – 
1993 

9º Encontro nacional de Ensino Religioso CNBB 

Ano 18 – n. 72 – 
1995 

25 anos do Conselho de Igrejas para a 
Educação Religiosa – CIER 

CIER 

Ano 18 – n. 72 – 
1995 

Reunião do Grupo de Reflexão do Ensino 
Religioso – GRERE 

CNBB 

Ano 19 – n. 73 – 
1996 

Carta do Fórum Nacional Permanente do 
Ensino Religioso 

FONAPER 

Ano 19 – n. 74 – 
1996 

Curso de Ensino religioso escolar Redação 

Ano 19 – n. 74 – 
1996 

O ensino Religioso Escolar em debate Setor de Educação da 
CNBB 

Ano 22 – n. 87 – 
1999 

A Educação Religiosa: um grande desafio 
nos dias de hoje 

Francisco Catão 

Quadro 2 
Artigos da Revista Diálogo 

 

Paralelamente ao trabalho de divulgação dos primeiros exercícios de 

teorização do Ensino Religioso da “Revista de Catequese”, outro espaço de 

publicação que antecipou a leitura pedagógica do Ensino Religioso foi a Revista de 

Educação da AEC, estes foram os artigos localizados entre a origem da Revista 

1978 e 1994: 

 

Período Título Autor 
Ano 01 – n. 01 – 
1978 

O objetivo específico da instrução religiosa 
nas escolas 

M. Gurgel 

Ano 18 – n. 72 – 
1989 

Interdisciplinaridade a partir do ensino 
religioso 

Carlos Henrique 
Carrilho Crus 

Ano 22 – n. 88 – 
1993 

O ensino Religioso escolar no Brasil, no 
contexto da história e das leis 

José Israel Ney 

Ano 22 – n. 88 – 
1993 

Projeto Educativo e ensino religioso na 
escola 

Elí Benincá e Equipe de 
Suporte 

Ano 22 – n. 88 – 
1993 

Pensando nos conteúdos do ensino 
religioso 

Teresinha Motti Lima da 
Cruz 
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Ano 22 – n. 88 – 
1993 

Metodologia do ensino Religioso: novas 
perspectivas 

Rosamaria Calaes de 
Andrade 

Ano 22 – n. 88 – 
1993 

O Ensino religioso na escola deve ser 
confessional? Interconfessional? 
Interreligioso? 

João Barros – Guy 
Jorge Ruffier – Lurdes 
Caron 

Ano 22 – n. 88 – 
1993 

ASSINTEC – 20 anos de Ensino Religioso 
Interconfessional 

Iris Mathilde Boff 
Serbena 

Quadro 3 
Artigos da Revista AEC de Educação 

 

Em 1995 com a criação do Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso 

(FONAPER) é proposto uma leitura do Ensino Religioso a partir da escola, é 

confirmado com alteração do artigo 33 da LDB em 1997, esta confirmação ocorre 

em 2010 com a homologação da nova versão das Diretrizes do Ensino Fundamental 

que considera este componente curricular como uma área do conhecimento. A partir 

de uma nova configuração do Ensino Religioso com perspectiva pedagógica e 

concebida como área de conhecimento, ampliaram as pesquisas junto aos 

programas de pós-graduação, com a elaboração de dissertações e teses iniciaram 

as produções acadêmicas a partir deste conhecimento produzido e divulgado por 

meio de artigos em periódicos científicos. 

Neste contexto é organizada a primeira revista específica sobre o Ensino 

Religioso, ela não possui o perfil de uma revista científica, pois a intencionalidade é 

contribuir na formação de professores desta área – REVISTA DIÁLOGO das edições 

Paulinas. A história desta revista confunde-se com o estabelecimento de uma nova 

configuração para este componente curricular, foi quando o bispo responsável pelo 

Setor da Educação da CNBB, D. Aloysio Penna, procurou viabilizar a proposta de 

uma revista de apoio ao Ensino Religioso, por meio das Edições Paulinas. Assim foi 

criada a primeira revista de fato para esta disciplina: Revista “Diálogo (outubro 

1995)”. Ocorre num contexto de reflexão e preocupação com a formação de 

professores, sobretudo por solicitação de diversos professores do Ensino Religioso, 

no X Encontro Nacional de Ensino Religioso - ENER (Fortaleza, agosto 1994), 

manifestou-se a urgência desta iniciativa que já fora apresentada em encontros 

anteriores, para o apoio aos docentes tanto de escolas públicas como privadas 

(JUNQUEIRA, 2000, p.185). A revista “Diálogo” caracteriza-se por ser 

monotemática, ou seja, aborda um tema sob vários aspectos, quatro números ao 

ano, os primeiros números publicados: Ensino Religioso no Brasil (0/1995); Ensino 

Religioso e direitos humanos (1/1996); Matriz cultural religiosa brasileira (2/1996); 
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Cristianismo no Brasil (3/1996); Ética e educação (4/1996); Violência e convivência 

humana (5/1997); Violência e as religiões (6/1997); Deus e a violência (7/1997); 

Ética e violência (8/ 1997); Educação em tempos globais (9/1998); Religiões e 

educação (10/ 1998); Ensino Religioso: experiências pedagógicas (11/ 1998); 

Educação e o mundo do trabalho (12/1998); Como falar de Deus (13/1998); 

Experiência religiosa e transcendência (14/1999); Música na educação (15/1999); 

Ecumenismo (16/1999). A revista encontra-se em sua terceira editoria, a primeira foi 

Luzia Sena (1995-2005), seguida Maria Inês Carniatto (2006-2010) e Roseane 

Barbosa (2010 -...). 

Além das revistas sobre o Ensino Religioso tivemos a publicação de Boletins 

e Jornal para professores deste componente curricular, o primeiro registro é o 

Boletim ENTRE NÓS (Notícias – Experiências – Reflexões), criado em 1990 

(ago/set) pela Editora FTD (São Paulo/SP) com objetivo de criar um canal de 

comunicação, mediado pelo Departamento de Educação Religiosa da Editora FTD, 

mas que relacione professores com professores, mediante intercâmbio de notícias 

sobre o Ensino Religioso Escolar (ERE), assim como a partilha de experiências 

concretas nesse terreno, aprofundamento da reflexão sobre os principais 

componentes da área, foi previsto para ser bimestralmente, ou seja, ser publicado e 

distribuído pela editora nas instituições escolares quatro vezes ao ano, com quinze 

páginas por número. O último boletim registrado é de 1999 (mar/abr), após este não 

foi localizado novas publicações. Em 1992 as edições paulinas lançou o LER 

(Laboratório de Ensino Religioso) iniciado em março/abril, o projeto teve seu início 

no primeiro semestre deste ano com reuniões de professores para discutir este 

componente curricular, último registrado é de abril de 1993 (n. 07).  

Em 2007 o Pontifício Instituto Missões Exterior (PIME) lançou o Jornal “O 

Transcendente” (mar/abr) com sede em Florianópolis (SC) segundo o editor a 

intenção é abordar o fenômeno religioso e os diversos elementos das religiosidades, 

em consonância com a legislação em vigor, por meio de textos, discussões, 

conteúdos formativos, entrevistas, dinâmicas, jogos e outras sugestões práticas que 

auxiliem na preparação e no desenvolvimento das aulas de ensino religioso e na 

formação do professor, são publicados quatro números por ano. 

Foram criados dois boletins on line, inicialmente o GPERNEWS 

(www.gper.com.br) o primeiro publicado em 2005 (24/03), inicialmente uma 

publicação quinzenal, mas em 2006 semanalmente com a preocupação de apoiar o 
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trabalho dos professores e a divulgação de pesquisas. Entre 2005 a 2010 foram 

publicados 282 boletins, com um total de 3157 assinantes. O segundo boletim on 

line foi criado em 2011 pelo Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso, não 

existe uma periodicidade e a sua proposição é divulgar as novidades do site 

(www.fonaper.com.br). Desta forma lentamente os diferentes periódicos são 

construídos para tornar conhecidas as pesquisas e ações pedagógicas sobre o 

Ensino Religioso, assim como na primeira década do século XXI com ampliação de 

dissertações e teses nos diferentes programas de Pós-Graduação, criação de 

grupos de pesquisa, enfim a inserção do Ensino Religioso como objeto de pesquisa. 

Percebe-se divulgação de artigos científicos em periódicos com perfil científico no 

Brasil, alterando o quadro que ocorreu ao longo de todo o século XX. 
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4. ANÁLISE DOS ARTIGOS DE ENSINO RELIGIOSO  

 

Foram analisados 124 artigos localizados sobre o Ensino Religioso em 

periódicos científicos, no período de 1995 a 2010. Inicialmente será discutida a 

questão da metodologia utilizada na análise da pesquisa, dividida em três 

momentos. Na sequencia será abordada a quantificação dos artigos nos periódicos 

científicos, prosseguindo com uma análise sobre os autores, baseados em uma 

pesquisa a partir do currículo lattes, apresentando sua formação acadêmica, desde 

a graduação até a Livre-Docência, visando compreender o perfil do pesquisador da 

área do Ensino Religioso, assim como será traçado um perfil referente aos artigos 

do Ensino Religioso e a sua análise.  

 

4.1 Metodologia 

 

Para contribuir na constituição do Ensino Religioso como uma área, torna-se 

necessário aprimorar o campo da pesquisa, explicitar objetos definidos, questões 

claras e coesas, bem como metodologias que permitam realizar o percurso científico 

para esta área. Bardin enfatiza que a análise de conteúdo busca compreender mais 

além dos significados imediatos; conduz a uma tarefa paciente de "desocultação" do 

não-dito, do latente, do que permaneceu encoberto (1977, p.44).  

Em vista da formação inicial e continuada dos(as) professores(as) desta área, 

procurar o que fundamenta cada um dos trabalhos, a lógica do procedimento 

adotado por estes autores, demanda um processo de elaboração de variáveis que 

permitam a construção de uma orientação ao trabalho, levando em conta a 

percepção da estrutura dos textos e de suas fontes.  

Nesta perspectiva é que foi realizada a análise do mapeamento de produção 

registrada nos artigos apresentados nos periódicos científicos, produzidos no Brasil 

ao longo de quinze anos (1995-2010), visando estabelecer a identidade desta 

disciplina inserida no currículo escolar brasileiro. Os periódicos nos permitem a 

divulgação das pesquisas desta área por especialistas, especificamente quanto aos 

saberes do Ensino Religioso. O processo de coleta e análise de dados na presente 

pesquisa, conforme o referencial teórico de Bardin (1977) seguiu as seguintes 

etapas:  
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4.1.2. Pré-análise 
 

Esta primeira fase, referindo-se à análise dos artigos, assim procedeu: 

a) Quanto à escolha dos artigos a serem submetidos à análise, foram 

selecionados considerando os que explicitamente discutissem aspectos relativos ao 

Ensino Religioso e que fossem apresentados em periódicos com características 

acadêmicas (comissão científica, periodicidade, normas para autores). 

b) Quanto à formulação dos objetivos e a elaboração de indicadores que 

fundamentam a interpretação dos dados analisados, esta pesquisa leva em 

consideração as seguintes questões: “Os artigos publicados oferecem solidez para a 

área de conhecimento?”, “Os artigos publicados sobre o Ensino Religioso seguem o 

rigor necessário para a pesquisa na área?”, “Os artigos colaboram para estabelecer 

a identidade do Ensino Religioso, que progressivamente assume um perfil de área 

de conhecimento?” 

c) Partindo destas questões, propôs-se como objetivo geral, analisar e 

mapear a produção de conhecimento do Ensino Religioso, na área de artigos 

apresentados em periódicos científicos, no período de 1995 a 2010, para 

estabelecer o seu perfil. 

 

Quanto à pré-análise os autores Junqueira, Dissenha, Rodrigues (2010) 

argumentam que   

Na pré-análise se organiza o material que constitui o ―corpusǁ da 
pesquisa. Antes de definir qual será o corpus do trabalho, o pesquisador 
deve realizar a leitura flutuante; este processo ocorre quando se tem o 
primeiro contato com o material que será analisado. A realização da 
leitura leva à escolha do referencial teórico e do tema que será 
abordado, passando pela formulação dos objetivos, das hipóteses ou 
questões norteadoras de pesquisa e do problema, referenciação dos 
índices e a elaboração de indicadores. Nem sempre as hipóteses são 
estabelecidas na pré-análise, elas podem surgir, assim como as 
questões norteadoras, no decorrer da pesquisa. As decisões tomadas a 
respeito do corpus condicionam a ênfase que será dada na pesquisa 
(análise qualitativa). O próximo passo é a constituição do corpus, isto é, 
definição do conjunto de documentos a serem submetidos à análise, 
neste caso, os artigos (JUNQUEIRA; DISSENHA; RODRIGUES; 2010, p. 
194). 
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4.1.3. Codificação e categorização 
 

 
Nesta etapa da pesquisa são realizadas as decisões tomadas na 

pré-análise, é o momento da codificação em que os dados brutos são 
organizados sistematicamente, segundo regras de classificação, agregação 
e enumeração com o objetivo de esclarecer para o analista quais são as 
características do material selecionado. A principal função desta etapa é 
fazer a ligação entre o material que foi escolhido para a análise e a teoria 
que será utilizada pelo (a) pesquisador (a) (DISSENHA, 2010, p.51). 

 

 

 A codificação compreende a escolha de unidades de registro, a seleção de 

regras de contagem e a escolha de categorias, pois: 

 

[...] tratar o material é codificá-lo. A codificação corresponde a uma 
transformação - efetuada segundo regras precisas – dos dados brutos do 
texto, transformação esta que, por recorte, agregação e enumeração, 
permite atingir uma representação do conteúdo, ou da sua expressão 
suscetível de esclarecer o analista acerca das características do texto, 
que podem servir de índices, ou, como diz O. R. Holsti: A codificação é o 
processo pelo qual os dados brutos são transformados sistematicamente 
e agregados em unidades, as quais permitem uma descrição exata das 
características pertinentes do conteúdo [...] (BARDIN, 1977, p. 103). 

 

Podemos entender categorização como um processo que consiste em 

classificar e reagrupar as unidades de registro em um reduzido número de 

categorias, tendo como objetivo explicitar os dados e a sua diversidade em toda sua 

totalidade.  

[...] A unidade de registro é a unidade de significação a codificar e 
corresponde ao segmento de conteúdo a considerar como unidade de 
base, visando a categorização e a contagem frequencial. A unidade de 
registro pode ser de natureza e de dimensões muito variáveis [...] 
(BARDIN, 1977, p. 104).  

4.1.4. Inferência e conclusão 
 

     Por fim, a inferência que, segundo Junqueira, Dissenha e Rodrigues 

(2010),  

 

[...] é a parte mais fértil da análise de conteúdo, está concentrada nos 
aspectos implícitos da mensagem que está sendo analisada. O 
pesquisador lê o material buscando descobrir o que está nas entrelinhas, 
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tudo aquilo que mesmo não estando explícito acaba sendo transmitido 
pela mensagem. Nessa fase, a interpretação é essencial, deve estar 
relacionada ao corpus existente, de modo que seja validada pela 
comunidade científica da área. Concluindo, sistematizam-se os 
resultados com os objetivos iniciais, buscando a construção de 
conhecimento científico sobre o objeto pesquisado (JUNQUEIRA; 
DISSENHA; RODRIGUES; 2010, p. 195). 

 

Nessa etapa da pesquisa, segundo Dissenha (2010), 

[...] estabeleceram-se as relações entre os dados obtidos e a 
fundamentação teórica, na busca de minuciar e refletir sobre os dados 
encontrados, e assim, nesse aprofundamento desvelar além da 
identidade, quais caracteres estão presentes no Ensino Religioso 
nacional na atualidade; pois é o que dará sentido à nossa interpretação 
(DISSENHA, 2010, p. 60). 

Nesta etapa da pesquisa, estabeleceram-se as relações entre os dados 

obtidos e a fundamentação teórica, na busca de detalhar e refletir sobre os dados 

encontrados, e assim, desvelar além da identidade, quais caracteres carrega o 

Ensino Religioso nacional na atualidade; pois é o que dará sentido à nossa 

interpretação 

 

4.2. Análise dos artigos 

 

4.2.1. Quantificação dos artigos e sua distribuição nos periódicos 

 

As publicações de periódicos científicos são um espaço fundamental para 

tornar as pesquisas conhecidas, assim como, ampliar as áreas de conhecimento. A 

norma NBR 6023/2002, define um periódico científico como “uma publicação em 

qualquer tipo de suporte, editada em unidades físicas sucessivas, com designações 

numéricas e/ou cronológicas e destinada a ser continuada indefinidamente”. Já a 

NBR 6021/2003, que especifica os requisitos para apresentação dos elementos que 

constituem a estrutura de organização física de uma publicação periódica científica 

impressa, define-se como sendo  

 

um dos tipos de publicações seriadas, que se apresenta sob a forma de 
revista, boletim, anuário etc., editada em fascículos com designação 
numérica e/ou cronológica, em intervalos pré-fixados (periodicidade), por 
tempo indeterminado, com a colaboração, em geral, de diversas pessoas, 
tratando de assuntos diversos, dentro de uma política editorial definida, e 
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que é objeto de Número Internacional Normalizado (ISSN).  
 

 

Define-se periódico como  

 

tipo de publicação seriada, normalmente publicada com frequência 
previamente definida, em fascículos sucessivos, caracterizada pela 
variedade de conteúdo e de colaboradores. São publicações de conteúdo 
técnico-cientifíco com informações baseadas em resultados experimentais 
podendo conter informações e/ou observações de cunho científico ou de 
divulgação emitindo opiniões que se apresentam sob a forma de revista, 
boletim, anuário, etc (site do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT). 
 
 

        Para atingir esse primeiro ponto, merece menção a interdisciplinaridade 

estabelecida com a Ciência da Informação: 

 

A comunicação situa-se no próprio coração da ciência. É para ela tão vital 
quanto a própria pesquisa, pois a esta não cabe reivindicar com legitimidade 
este nome enquanto não houver sido analisada e aceita pelos pares. Isso 
exige, necessariamente, que seja comunicada (MEADOWS, 1999, p. 7). 

 

Possuindo “a característica de fonte de informação para o desenvolvimento 

da ciência e indicador da produção científica teórico-prática divulgada em suas 

publicações” (MENDES; SOUZA, 2009, p. 2), o periódico científico apresenta-se 

como ferramenta de memória e disseminação, sendo considerado importante 

instrumento de comunicação para o desenvolvimento da ciência, divulgando a 

pesquisa científica área do ensino religioso, colocando o pesquisador atual e futuro 

em contato com a produção já registrada no campo do estudo. 

Por outro lado, um “artigo publicado numa revista conceituada não representa 

apenas a opinião do autor; leva também o selo de autenticidade cientifica através do 

imprimatur dado pelo autor e os examinadores que ele possa ter consultado” 

(ZIMAN, 1979, p. 24).  

O conteúdo dos periódicos quase sempre é formado por artigos, mas também 

podem ser apresentadas outras formas de trabalho, como resenhas, estudos de 

casos, dentre outros.  

Conquanto um artigo científico deva obedecer às normas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, a equipe editorial de cada periódico 
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científico pode estabelecer critérios diferenciados para submissão dos trabalhos 

apresentados, tanto no formato impresso quanto eletrônico. Todavia, alguns critérios 

precisam ser atendidos pelo próprio periódico para balizar a sua qualidade, para 

efeitos de avaliação e indexação. 

Nesse contexto, é muito importante que o periódico seja identificado pelo 

International Standard Serial Number – ISSN (Número Internacional Normalizado 

para Publicações Seriadas), cujo uso é definido pela norma técnica internacional da 

International Standards Organization ISO 3297 e é reconhecido como o identificador 

aceito internacionalmente para individualizar o título de uma publicação seriada, 

tornando-a única e definitiva.  

Por meio do ISSN identifica-se o título de uma publicação seriada em 

circulação, futura (pré-publicação) e encerrada, em qualquer idioma ou suporte físico 

utilizado (impresso, online, CD-ROM, dentre outros). Esse código é composto por 

oito dígitos, incluindo o dígito verificador, e é representado em dois grupos de quatro 

dígitos cada um, ligados por hífen, precedidos sempre por um espaço e a sigla 

ISSN.  

Conquanto não seja obrigatório, o ISSN serve de parâmetro para o controle 

de qualidade de revistas científicas e também um critério de indexação em base de 

dados nacionais e internacionais.  

Um primeiro elemento a ser considerado é a distribuição dos artigos ao longo 

dos anos, percebe-se um crescimento na produção e divulgação dos artigos em 33 

periódicos científicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 
Cronologia da publicação dos artigos 

 

Ano Nº de artigos 
1995 00 
1996 01 
1998 02 
2001 03 
2002 04 
2003 08 
2004 15 
2005 12 
2006 19 
2007 16 
2008 08 
2009 12 
2010 24 
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       Os artigos foram nos seguintes periódicos: 
 

a) Área de Educação 
 
Revista N. de 

Revista
s 

Números publicados Área 

Caderno CEDES 01 n. 76 Educação 
Caderno de Pesquisa 02 n. 131/137 Educação 
EDUCERE – Revista da Educação 01 n. 02 Educação 
Revista Brasileira de Educação 03 n. 27/01/02 Educação 
Revista de Educação da AEC 03 n. 108/136/138 Educação 
Revista de Educação da ERA 01 n. 138 Educação 
Revista Diálogo Educacional 09 n.03/06/16/17/29/30/2

3/26/20 
Educação 

Revista Educação e Sociedade 01 n. 106 Educação 
Revista Educação em Movimento 05 n. 01/02/08/09/05 Educação 
Revista Educação em Questão 01 n. 16 Educação 

Quadro 5 
Revistas das Áreas de Educação 

 

 
+ Cadernos CEDES são publicações de caráter temático, dirigidas a profissionais e 

pesquisadores da área educacional, com o propósito de abordar questões que se 

colocam como atuais e significativas neste campo de atuação. Vêm sendo editados 

desde 1980, mantendo de 3 a 6 novos títulos por ano. Profissionais que atuam na 

área da educação podem propor temas para a organização de nossos Cadernos, 

sendo esta proposta avaliada pelo Conselho Editorial. As colaborações devem 

obedecer às normas de elaboração dos Cadernos e podem ser enviadas 

diretamente ao CEDES. 

 

+ Caderno de Pesquisa - Periódico da Fundação Carlos Chagas, instituição 

considerada centro de excelência em pesquisa educacional, foi criado em 1971, com 

o objetivo de divulgar a produção acadêmica sobre educação, gênero e etnia. 

Veicula amplo espectro interdisciplinar de temas emergentes e de estudos e 

pesquisas que propiciam troca de informações e o debate sobre questões de caráter 

teórico e metodológico , aborda as relações entre educação e os problemas e 

perspectivas sociais do país, orientações das políticas públicas na área, avaliação 

educacional e temas étnico-raciais, de gênero e de família, privilegiando a 

publicação de estudos realizados no Brasil e a ótica interdisciplinar, embora publique 

também estudos provenientes do exterior. O título abreviado da Revista é Cad. 

Pesqui., que deve ser usado em notas de rodapé e referências bibliográficas. 
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+ Revista EDUCERE – Revista da Educação da UNIPAR publica trabalhos inéditos 

das diversas áreas da Educação, tais como, ensino-aprendizagem, currículo, 

psicologia educacional, políticas e práticas na Educação Básica e Ensino Superior, 

Educação Ambiental, Educação em Saúde e Educação Profissional, tecnologia 

educacional, dentre outras. 

 

+ Revista Brasileira de Educação - Dedicada à publicação de artigos acadêmico-

científicos, fomentando e facilitando o intercâmbio acadêmico no âmbito nacional e 

internacional. É dirigida a professores e pesquisadores, assim como a estudantes de 

graduação e pós-graduação das áreas das ciências sociais e humanas, tendo por 

áreas de interesse: educação; educação básica; educação superior e política 

educacional; movimentos sociais e educação. Seu título abreviado é Rev. Bras. 

Educ. que deve ser usado em bibliografias, notas de rodapé, legendas e referências 

bibliográficas. A revista aceita para publicação artigos inéditos de autores brasileiros 

e estrangeiros que tratem de educação, resultantes prioritariamente de pesquisas, 

assim como estudos , teóricos que contribuam para o avanço do conhecimento 

sobre o tema abordado e fomentem a realização de novos estudos e pesquisas. São 

publicados também documentos, resenhas e notas de leitura. Na seção 

Documentos, são divulgados textos coletivos elaborados pela ANPEd ou por 

associações afins, bem como documentos recentes (leis, pareceres, normalizações), 

emanados de órgãos governamentais e que abordem questões de interesse para a 

área educacional. Textos que tratem de temas polêmicos ou que debatam algum 

assunto, com defesa de posicionamentos, são publicados na seção Espaço Aberto. 

A publicação de artigos está condicionada a dois pareceres de membros do 

Conselho Editorial ou colaboradores ad hoc. Em caso de divergência, é solicitado 

um terceiro parecer. Recursos e problemas específicos são examinados e decididos 

pela Comissão Editorial. A seleção de artigos para publicação toma como critérios 

básicos sua contribuição à educação e à linha editorial da Revista, a originalidade do 

tema ou do tratamento dado ao mesmo, assim como a consistência e o rigor da 

abordagem teórico-metodológica. Eventuais modificações de estrutura ou de 

conteúdo, sugeridas pelos pareceristas ou pela Comissão Editorial, só serão 

incorporadas mediante concordância dos autores. 
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+ Revista de Educação da AEC – uma revista da Associação de Educação Católica, 

uma publicação encerrada em 2007, de âmbito nacional que contribuía na formação 

de professores e gestores especialmente das escolas católicas de educação básica. 

 

+ Revista de Educação da ERA – sem informação. 

 

+ Revista Diálogo Educacional - Publica trabalhos originais e inéditos que 

contribuam para o desenvolvimento da ciência da área da educação. Abordando 

temas emergentes capazes de suscitar a troca de informações, bem como debate 

de questões neste campo de conhecimento. A revista se destina a divulgar a 

produção acadêmica e científica de pesquisadores e grupos de pesquisa nacionais e 

internacionais da área de Educação contribuindo com o intercâmbio promovendo a 

geração de novos conhecimentos. Com tiragem de 600 exemplares e disponível 

online, a Revista Diálogo Educacional vem divulgando, desde o ano 2000, pesquisas 

e estudos sobre a formação de professores e o pensamento educacional brasileiro. 

A Revista publica artigos científicos e resenhas, adotando o processo de revisão 

(peer review) entre os membros do Conselho Editorial ou da comunidade científica 

especializada, em sistema duplo de revisão anônima (blind review), ou seja, tanto os 

nomes dos pareceristas quanto dos autores permanecerão em sigilo. Em alguns 

casos para avaliação dos originais convida-se revisores ah doc. As opiniões emitidas 

pelos autores dos trabalhos são de sua exclusiva responsabilidade. O título 

abreviado da revista é Rev. Diálogo Educ. e deve ser utilizado em bibliografias, 

referências, notas de rodapé e legendas bibliográficas. Nenhuma parte desta 

publicação pode ser reproduzida sem autorização expressa do editor.  

 

+ Revista Educação e Sociedade - É um dos mais importantes periódicos hoje 

editados na área da Educação no país. Idealizada como instrumento de incentivo a 

pesquisa acadêmica e debate amplo sobre o ensino, nos seus diversos prismas, ela 

atinge, após anos de publicação ininterrupta, um grande acúmulo de análises, 

informações, debates, fontes teóricas, relatos de experiências pedagógicas, entre 

outros, de grande interesse a cientistas e educadores que atuam nas ciências 

humanas e outros campos do saber. Um aspecto a ser salientado, no horizonte 

abrangido por Educação & Sociedade, é seu trabalho de abertura aos países da 

América Latina e Europa. A Revista, agora indexada internacionalmente, recebe 
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contribuições de autores de diversos países. Neste intercâmbio cosmopolita, tem-se 

logrado trazer, não apenas para o setor da educação, para outras áreas, temas 

discutidos com rigor e novidade - por especialistas - mas também apresentando 

renovado interesse para as várias linhas de pesquisa acadêmica. 

 

+ Revista Educação em Movimento – Uma publicação da Associação de Educação 

Católica do Paraná em parceria com Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 

com textos na área da docência e gestão, esta publicação foi concluída em 2005. 

 

+ Revista Educação em Questão - editada desde 1987, nasceu da iniciativa de 

professores do Departamento de Educação da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (UFRN), quando o Mestrado em Educação, instalado em 1978, completou 

nove anos formando mestres nas áreas de concentração em Pré-Escolar e 

Tecnologia Educacional. Os professores acreditando na educação e na pesquisa 

sócio educacional como ferramentas de transformação do social, não mediram 

esforços para materializar o projeto editorial da Revista Educação em Questão em 

substituição ao Boletim de Educação, criado em 1981, de circulação basicamente 

restrita às universidades federais da região Nordeste. Essa ousadia significou buscar 

uma distribuição nacional por meio do estabelecimento de uma parceria com a 

Editora Cortez e, posteriormente, com a rede de editoras universitárias do país. 

Significou, outrossim, constituir um conselho editoral cientificamente representativo 

do conjunto dos professores. 

 

A presença de artigos sobre o Ensino Religioso nos periódicos da área de 

Educação ocorrem a partir da iniciativa de autores que conseguem ter os seus 

respectivos textos aprovados, as duas revistas com maior incidência de artigos – 

Educação em Movimento (AECPR) e Diálogo Educacional (PUCPR) possuíam 

relação com grupo de pesquisa tornando possível esta divulgação. 

 

b) Área de Teologia/Ciências da Religião 
 
Revista N. de 

Revistas Números publicados Área 

Ciberteologia 03 n. 18/23/27 Teol/CieRelg 
Ciência da Religião – História e 
Sociedade 

03 n. 02/01/01 Teol/CieRelg 

Estudos Teológicos 04 n. 02/01/02/01 Teol/CieRelg 
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Horizonte 06 n. 20/03/04/06/16/19 Teol/CieRelg 
Revista Caminhos 01 n. 02 Teol/CieRelg 
Revista de Estudos da Religião 03 n. 02/01/02 Teol/CieRelg 
Revista Interações – Cultura e 
Comunidade 

02 n. 05/08 Teol/CieRelg 

Revista Núcleo de Estudo da Religião 02 n. 09/14 Teol/CieRelg 
Revista Numen 01 n. 01 Teol/CieRelg 
Revista Pistis e Praxis 02 n. 02/02 Teol/CieRelg 
Revista Religião e Cultura 01 n.11 Teol/CieRelg 
Teocomunicação  01 n. 02 Teol/CieRelg 
Último Andar 01 n. 01 Teol/CieRelg 

Quadro 6 
Revistas da Área de Teologia/ Ciências da Religião 

 

 
+ Ciberteologia - é uma revista eletrônica de teologia e cultura. Sua missão é apurar 

cada vez mais o diálogo com as novas mídias na complexa missão da comunicação 

no mundo globalizado. Sabemos que o ciberespaço também é um âmbito onde as 

pessoas se movimentam e se encontram e, portanto, se forma também aí a 

comunicação social e a formação da vontade política. Como sugere o título 

escolhido para esta revista, entende-se que o pensamento teológico, seja na área da 

pesquisa acadêmica, seja no desafio de pensar criticamente a práxis cristã, 

necessita urgentemente achar seu lugar na era da informação para não ficar a 

reboque das novas técnicas cibernéticas. Há certamente uma discussão 

intrateológica a ser efetivada sobre este tema, na qual já fazemos parte como 

sujeitos, como meio e como produto. Entretanto, no panorama das revistas e portais 

similares já existentes temos um diferencial. Este consiste em abrir 

progressivamente ao domínio público uma significativa parcela do acervo 

bibliográfico que viemos acumulando em quase oito décadas de atuação no Brasil. 

Oferece ao público, a cada número, além de artigos científicos de pesquisadores 

desta e de áreas afins, excertos de nossos principais livros em forma de artigos e 

comentários. Além disso, o ciberleitor tem acesso a resenhas abalizadas sobre 

nossa produção teológica e cultural, bem como a uma agenda dos Eventos mais 

significativos, com espaço para Fórum e opiniões dos visitantes. Desde 2005 a 

Revista persegue o objetivo de promover a divulgação e a discussão das novas 

tendências na pesquisa da área de teologia, em suas interfaces com os estudos de 

filosofia, literatura e ciência da religião. Sua proposta é estabelecer diálogo com 

autores nacionais e internacionais, acolhendo artigos de pesquisadores de outros 

países e divulgando a produção brasileira a outros centros de pesquisa e ensino 
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teológicos. Para isso, o Conselho Editorial estabelece uma seção de artigos, que 

pode ou não ser temática, que acolhe textos inéditos frutos de pesquisa, e uma 

seção de notas que divulga principalmente os trabalhos de novos pesquisadores, 

bem como antecipa ao público brasileiro excertos de obras inéditas a serem 

publicadas no Brasil nos próximos anos. A revista é complementada por seções que 

dialogam com a pastoral, a espiritualidade, a reflexão bíblica e a literatura em geral, 

além de resenhas de publicações significativas. A revista procede por revisão (peer 

review) entre os membros do Conselho Científico em sistema duplo de revisão 

anônima 

 
+ Ciência da Religião – História e Sociedade - Periódico semestral do Programa de 

Pós-Graduação em Ciências da Religião da Escola Superior de Teologia da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie, que desde seu início em 2002 tem 

contribuído com relevante temáticas que tratam da religião e suas mais variadas 

vertentes. Sua política editorial, em consonância com as tendências 

contemporâneas de estudo do fenômeno do campo religioso, tem como 

objetivo publicar artigos que reflitam a religião na interface das ciências humanas e 

sociais; é a religião sob o olhar da Teologia Reformada, da História Social, da 

Sociologia, da Antropologia, da Psicologia, da Educação e da Filosofia. discussões 

no campo religioso. 

 
+ Estudos Teológicos - É um periódico semestral e tem como missão oferecer um 

fórum privilegiado para os debates teológicos sobre temas candentes, considerando 

a estreita ligação entre fé e religião, por um lado, com a sociedade, economia, 

política, ecologia e questões de gênero e etnias, por outro, de forma autônoma 

diante de outras teologias, como a europeia ou norte-americana, mas, por outro 

lado, sensível à interdependência dos países e saberes num mundo globalizado. 

Com uma tiragem de 500 exemplares e disponível on-line, vem divulgando 

pesquisas e estudos de autores e autoras de notório saber. A revista publica artigos 

científicos, adotando o processo de revisão (peer review) entre os membros do 

Conselho Editorial ou da comunidade científica especializada, em sistema duplo de 

revisão anônima (blind review), ou seja, tanto os nomes dos pareceristas quanto dos 

autores permanecerão em sigilo. As opiniões emitidas por autores e autoras dos 

trabalhos são de sua exclusiva responsabilidade. O título abreviado da revista é ET 
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e deve ser utilizado em bibliografias, referências, notas de rodapé e legendas 

bibliográficas. 

 
+ Horizonte - Revista de Estudos de Teologia e Ciências da Religião tem por missão 

veicular trabalhos científicos que contribuam para o avanço da pesquisa, 

especialmente nas áreas das Ciências da Religião, Filosofia e da Teologia, da 

formação acadêmica crítica e integral, aberta ao diálogo, à perspectiva 

interdisciplinar e à pluralidade de ideias. A revista publica trabalhos, especialmente 

de doutores de programas de pós-graduação, na forma de artigos, comunicações 

(como entrevistas, estudo de casos), resenhas e notas bibliográficas e resumos de 

dissertações e teses, preferencialmente de pesquisadores nas áreas de Filosofia, 

Teologia e Ciências da Religião. Criada em 1997, com a publicação dos dois 

primeiros números, fruto dos Ciclos de Palestras e Debates do Núcleo de Estudos 

em Teologia da PUC Minas (NET). Houve um intervalo entre o primeiro volume (n.1 

e n.2) e o segundo volume de cinco anos. Em 2003, a revista foi assumida pelo 

Núcleo de Cultura Religiosa da universidade, realizando a mudança do seu layout, 

redefinindo a missão da revista e iniciando sua adequação aos critérios do Qualis-

Capes. Em 2005, com o surgimento do Programa de Pós-graduação em Ciências da 

Religião, houve novo impulso, a ampliação da Comissão Editorial e do Conselho 

Editorial Nacional e Internacional, a indexação em diversas agências e, a partir de 

2007, a integração da revista a esse Programa e o apoio da Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). A Revista é filiada à Associação 

Brasileira de Editores Científicos (ABEC) e iniciou em 2009 sua integração ao 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER-IBICT), com sua versão online, 

publicando de forma aberta e integral todos os seus números. A revista é multilíngue 

e publica trabalhos em espanhol, francês, inglês, italiano e português, na forma de 

artigos, comunicações, resenhas e notas bibliográficas, traduções, entrevistas, 

estudo de casos e resumos de dissertações e teses. Os trabalhos são submetidos à 

apreciação da Comissão Editorial e encaminhados a dois avaliadores ad hoc para 

parecer, sistema duplo cego. 

 
+ Revista Caminhos Publicação que visa divulgar a produção científica do Programa 

de Pós-Graduação Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado) em Ciências da Religião 

da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), bem como estabelecer 
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intercâmbio científico com pesquisadores(as), outras instituições e demais 

programas na área de Ciências da Religião no Brasil e no exterior. 

 

+ Revista de Estudos da Religião (REVER) - é uma publicação semestral. Seus 

objetivos são informar o leitor sobre a pesquisa corrente (em especial no Brasil) e 

propiciar uma discussão metateórica em torno da Ciência da Religião. Ao mesmo 

tempo, a REVER pretende servir de elo com a discussão acadêmica internacional, 

abrindo espaço para artigos de autores de outros países. Cada número 

da REVER traz uma Seção temática que reúne artigos sobre um assunto específico. 

Outros artigos incluídos na parte principal da revista estão na seção Intercâmbio. 

Em Fórum, o leitor vai encontrar textos pontuais sobre temas diversos relacionados 

ao estudo das religiões. Outros textos e informações de interesse estão na 

seção Resenhas. 

 
+ Revista Interações – Cultura e Comunidade – Publicação da Faculdade Católica 

de Uberlândia voltada para as Ciências da Religião e para as linhas de investigação 

das Humanidades e Ciências Sociais que se ocupam do estudo da cultura e dos 

diferentes tipos de comunidade que tenham ligação com a religião. Surgiu em 2006 

com o objetivo amplo de contemplar estudos acadêmicos interdisciplinares sobre 

cultura e comunidade. Marcando uma nova fase, desde o terceiro número passou a 

focalizar-se nos estudos sobre religião desenvolvidos, sobretudo, nos programas de 

Pós-Graduação, com o objetivo de integrar os diversos ramos do conhecimento que 

buscam melhor compreensão do ressurgimento do fenômeno religioso nos últimos 

decênios. Nessa trajetória pretende ser um meio de comunicação científica e de 

interação com as comunidades acadêmicas preocupadas em compreender e 

analisar o fato religioso, bem como de veiculação de avanços conceituais, 

metodológicos e experiências nesse campo interdisciplinar de estudos. Com isso 

visa contribuir não apenas para o enriquecimento do debate nacional e internacional 

em torno das graves questões de alcance global que tangem o universo religioso 

contemporâneo, como também oferecer subsídios à preparação de profissionais 

nessa área. A revista tem como foco a publicação de contribuições científicas tanto 

no campo específico das Ciências da Religião e subáreas (Teologia, Filosofia da 

Religião, História da Religião, Sociologia da Religião, Psicologia da Religião, 

Antropologia, entre outras) como no campo mais amplo das Ciências Sociais e 
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Humanidades, cujas linhas de pesquisa convergem, de maneira interdisciplinar, para 

o estudo da cultura e dos diferentes tipos de comunidade que tenham ligação com a 

religião. São objetivos: a) Servir como um instrumento de debate interdisciplinar 

entre pesquisadores nacionais e internacionais, visando socializar os conhecimentos 

adquiridos nos estudos sobre religião e contribuir para a consolidação desse novo 

campo de estudos chamado Ciências da Religião; b) Divulgar, preservando o rigor e 

a qualidade, a produção intelectual de pesquisadores que se dedicam ao estudo das 

manifestações do fenômeno religioso, estimulando as contribuições originais do 

trabalho acadêmico e de pesquisa; c) Estimular, promover e contribuir com a 

atualização das correspondências e do intercâmbio da produção científica de 

pesquisadores de instituições de âmbito regional, nacional e internacional que se 

dedicam ao estudo da religião, sobretudo os docentes da disciplina Ciências da 

Religião da Faculdade Católica de Uberlândia e os dos programas de pós-

graduação em Teologia e Ciências da Religião do país. Público Alvo: pesquisadores, 

professores e outros profissionais nacionais e internacionais que atuam nas áreas 

das Ciências da Religião, Ciências Sociais e Humanidades 

 

+ Revista Núcleo de Estudo da Religião– Criada no ano de 2008, sediada no 

Departamento de História da Universidade Estadual de Maringá, é um periódico 

vinculado ao GT de História das Religiões e das Religiosidades da ANPUH – 

Associação Nacional de História, voltado especificamente para os estudos em 

religiões e religiosidades. Sua estrutura contempla artigos científicos e de 

atualização teórico-metodológica, dossiês temáticos, resenhas, relatos de pesquisa, 

estudos de caso, entrevistas e textos especiais (assinados por autores convidados, 

conteúdos de palestras, debates e trabalhos apresentados em congressos), quando 

recomendados por pesquisadores e aprovados pelo Conselho Editorial. As 

colaborações devem ser inéditas e podem ser encaminhadas exclusivamente por e-

mail. Aceitam-se, para avaliação, textos em português e espanhol. 

 
+ Revista Numen – Publicação do Programa de Pós-gradução em Ciência da 

Religião da Universidade Federal de Juiz de Fora (PPCIR-UFJF) de trabalhos 

acadêmicos inéditos relacionados à área de ciência da religião, reconhecida como 

área do saber científico aberta ao diálogo interdisciplinar tendo como eixo a 

compreensão do fenômeno religioso. A proposta da revista Numen é ser um espaço 



71 

 

para a divulgação de pesquisas relevantes para a compreensão da religião, com 

abertura para perspectivas diversas. Ela busca superação dos reducionismos 

simplistas na apreciação da religião, oferecendo oportunidade para contribuições 

oriundas de diversas áreas de conhecimento. Com isso, intenta promover o debate 

de ideias sobre o tema, possibilitando olhares complementares e críticas entre 

abordagens conflitantes. Evidentemente, Numen não se concebe como veículo de 

divulgação religiosa, mas sim de compartilhamento de estudos comprometidos com 

a abordagem necessária no âmbito de estudos de pós-graduação 

 

+ Revista Pistis e Praxis - é uma publicação semestral da Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná (PUCPR), publicada pela primeira vez em 2009, com o intuito de 

constituir um meio de disseminação de novas descobertas na pesquisa voltada a 

área de Teologia, especialmente para dialogar com os pesquisadores nacionais e 

internacionais sobre os diversos focos que a pastoral apresenta. Para isso, o 

Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Teologia da PUCPR, em conjunto 

com o Conselho Editorial, define em cada número da revista um tema que será 

abordado no Dossiê, seção que objetiva estimular o debate. A revista é 

complementada por artigos sobre assuntos de interesse e relevância para a área, 

bem como por resenhas de publicações significativas. Com tiragem de 500 

exemplares e disponível online, o periódico adota o processo de revisão (peer 

review) entre os membros do Conselho Científico em sistema duplo de revisão 

anônima (blind review), ou seja, tanto os nomes dos pareceristas quanto dos autores 

permanecerão em sigilo. O título abreviado da revista é Rev. Pistis Prax., Teol. 

Pastor. e deve ser utilizado em bibliografias, referências, notas de rodapé e 

legendas bibliográficas. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida sem 

autorização expressa do editor. A revista tem por missão publicar trabalhos originais 

e inéditos que promovam a difusão de estudos, pesquisas e documentos relativos à 

área de Teologia, com ênfase em Pastoral, abordando temas emergentes capazes 

de suscitar a troca de informações, bem como o debate de questões nesse campo 

de conhecimento. 

 
+ Revista Religião e Cultura – uma publicação da PUCSP em pareceria com a 

edições paulinas, a partir de 2011 foi integrada com a REVISTA REVER. 
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+ Teocomunicação –uma publicação semestral da Faculdade de Teologia da 

PUCRS, que objetiva divulgar a produção científica relevante em sua área de 

conhecimento. São Publicados artigos originais, científicos e de revisão, que 

promovam a difusão de pesquisas na área de Teologia, preferencialmente, de 

acordo com as linhas de pesquisa do Programa, e suscitem o debate nessa área de 

conhecimento. 

 

+ Último Andar - Cadernos de Pesquisa em Ciências da Religião inaugura em 2006 

sua nova versão eletrônica. Criada em 1998, ocasião em que o Programa de 

Estudos Pós-Graduados em Ciências da Religião da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo comemorava 20 anos, ela tem como principal objetivo dar visibilidade 

e incentivo aos projetos de pesquisa discente. Além de possibilitar um espaço de 

intercâmbio de artigos com outras Universidades e Programas de Pós-graduação, 

esta publicação reflete o apoio docente em manter a heterogeneidade de 

abordagens do fenômeno religioso. 

 
A sub-área de Teologia/Ciência da Religião progressivamente assume dentro 

de suas políticas editoriais o tema do Ensino Religioso, um registro são os números 

com dossiê sobre este componente curricular, explicitando por meio destes 

periódicos, que existe de fato uma ampla discussão sobre a identidade e as 

concepções do ER no cenário brasileiro. 

 

c) Áreas Diferenciadas 
 
Revista N. de 

Revista
s 

Números publicados Área 

Horizontes Antropológicos 01 n. 27 Antropologia 
Rev. Direito 01 n. 04 Direito 
Revista da Católica 01 n. 04 Diverso 
Fragmentos de Cultura  01 n. 11 Diversos 
Norte Científico 01 n. 01 Diversos 
Plures – Humanidades 01 n. 01 Diversos 
Revista Contemporânea 01 n. 02 Diversos 
História: Questões & Debates 01 n. 43 História 
Revista de História e Estudos Culturais 01 n. 03 História 
Psicologia: Teoria e Pesquisa 01 n. 01 Psicologia 

Quadro 7 
Revistas de Áreas Diferenciadas 
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+ Horizontes Antropológicos – uma publicação do programa de pós-graduação em 

antropologia social da UFRS. 

 

+ Revista Direito – Sem informação 

 

+ Revista da Católica – tem por objetivo principal ser o veículo oficial de registro e 

divulgação da produção intelectual de alunos e professores, resultante das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão desta instituição. A coordenação da 

Revista é exercida pelo Conselho Editorial, formado pelo conjunto dos editores-

representantes dos diversos cursos de graduação e da pós-graduação e pelo Setor 

de Publicações. Aqueles que desejam publicar artigos na Revista da Católica devem 

observar rigorosamente as Normas para publicação,  identificando os cursos a que 

pertencem. O Setor de Publicações se encarregará de reencaminhar os artigos aos 

editores de cada curso, que se responsabilizarão pelos procedimentos de avaliação, 

seleção e revisão dos textos. A revista publica artigos acadêmicos de caráter 

científico, escritos pelos alunos e professores de graduação e pós-graduação, 

possibilitando a veiculação teórica relativa às atividades das diversas disciplinas, dos 

Trabalhos de Conclusão de Cursos, bem como das experiências de estágios. 

Também veiculará as produções relativas às atividades complementares 

desenvolvidas na Instituição, em sua ligação com os movimentos comunitários que 

trabalham com o compromisso para com a sociedade e com a humanização dos 

processos sociais, com a finalidade de orientar a sistematização e socialização do 

conhecimento produzido.A Revista pretende dar visibilidade à produção intelectual 

da Instituição, estimulando a pesquisa e a produção científica, apoiando a formação 

de Núcleos de Pesquisa. Ao mesmo tempo, visa estimular a parceria entre 

professores e alunos, dando apoio à divulgação dos trabalhos científicos 

desenvolvidos pelos mesmos, favorecendo, desta forma, a formação de uma cultura 

de colaboração mútua, de um espírito de solidariedade e seriedade intelectual. A 

revista estará também aberta a pesquisadores e docentes de outras Instituições, 

promovendo, com isto, o debate não só interno como também externo. 

 
+ Fragmentos de Cultura – é uma publicação bimestral da Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás que privilegia, na grande área das ciências humanas, as áreas de 

Filosofia, Teologia, Ciências Sociais e da Religião, para divulgar produções 
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científicas e estabelecer intercâmbio científico com outras instituições locais, 

nacionais e internacionais.  Serão aceitos para publicação ensaios, artigos e 

resenhas inéditos, aprovados por pareceristas especialmente designados pelo 

Conselho Editorial. Os editores reservam-se o direito de realizar as alterações nos 

originais necessárias à  homogeneidade formal da publicação, podendo também 

solicitar reformas aos autores. 

 
+ Norte Científico – Sem informação. 
 
+ Plures – Humanidades – A revista recebe artigos, relatos de experiência e 

resenhas cuja temática esteja relacionada à Educação Escolar. Conta com 

colaborações enviadas por professores, pesquisadores e acadêmicos da área de 

Educação, provenientes de instituições do Brasil e do exterior. A revista teve início 

em 2000 e manteve uma publicação anual, até 2007. Em 2008 passou a ser editada 

semestralmente. Atualmente, com 12 números editados. Tem recebido artigos para 

publicação de renomados pesquisadores nacionais e internacionais, o que tem 

possibilitado, em cada número, ao menos uma publicação internacional, 

assegurando o caráter exógeno da revista. O corpo editorial e de pareceristas 

também tem sido formado por conhecidos pesquisadores do exterior e do Brasil de 

diferentes universidades. Outro aspecto a ser destacado é o número de permutas. 

Atualmente conta com mais de 250 instituições cadastradas com esta finalidade, do 

Brasil e exterior, com financiamento do Centro Universitário Moura Lacerda. Os 

números publicados, também, são encaminhados para todos os programas de pós-

graduação do país. Além disso, a Revista Humanidades tem publicado os resumos 

de todas as dissertações defendidas, viabilizando mais um canal de divulgação da 

produção do programa. 

 
+ Revista Contemporânea – Sem informação. 
 

+ História: Questões & Debates – é publicada pela Associação Paranaense de 

História e pelo Programa de Pós-Graduação em História da UFPR, há quinze anos 

e, recentemente, foi classificada entre as cinco melhores revistas científicas 

brasileiras da área de História, conforme fórum designado pelas agências de 

fomento do governo federal. A revista, atualmente, está em processo de indexação 

internacional. A revista é organizada a partir de dossiês temáticos, mas também 
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aceita artigos de tema livre, preferencialmente da área de História, ou ligados às 

áreas de conhecimento e tema afins. Todos os artigos são submetidos a dois 

pareceristas independentes e especialistas no respectivo tema. Também são aceitas 

resenhas bibliográficas. 

 

+ Revista de História e Estudos Culturais – entrou no ar em dezembro de 2004 com 

o objetivo de trazer ao público leitor uma publicação que se caracterizasse pela 

agilidade, universalidade e gratuidade. Essa preocupação, porém, não encerrava as 

expectativas depositadas na sua criação. Pelo contrário, o grande propósito era 

tornar acessível uma publicação capaz de incentivar a interlocução acadêmica e a 

ampla divulgação de pesquisas instigantes e de alto nível, procurando traduzir a 

dinâmica e a diversidade dos diálogos interdisciplinares da pesquisa histórica e dos 

Estudos Culturais. 

 

+ Psicologia: Teoria e Pesquisa – tem por objetivo é publicar trabalhos originais 

relacionados à psicologia que se enquadrem nas seguintes categorias: estudos 

empíricos, revisão da literatura, artigos teóricos, artigos metodológicos, relato de 

experiência profissional, comunicação breve, carta ao editor, nota técnica, resenha. 

Notícias também podem ser publicadas, a critério do Editor. Os artigos assinados 

são de responsabilidade exclusiva dos autores e as opiniões e julgamentos neles 

contidos não expressam, necessariamente, as posições do Conselho Editorial. O 

título abreviado da revista é Psic.: Teor. e Pesq., forma que deve ser usada em 

bibliografias, notas de rodapé, referências e legendas bibliográficas. 

Áreas como História, Direito, Psicologia, Antropologia, Direito e revistas 

pluridisciplinar, publicaram textos de forma diversificada a partir da proposta dos 

autores. 

 
4.2.2. Autores: uma leitura a partir do Currículo Lattes 

 

Para melhor compreender a análise da produção científica sobre o Ensino 

Religioso, é interessante estabelecer o perfil dos(as) autores(as) dos artigos 

científicos,  com o intuito de conhecer e analisar os dados acadêmicos dos mesmos. 

Para tal nos valemos das informações a partir do Currículo Lattes. 

Aqui vale destacar a afirmação de Silva (2007) 
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uma das funcionalidades da Plataforma Lattes é gerar currículos que serão 
tornados públicos. Esses currículos são documentos que, à moda da 
Plataforma Lattes, organizam referências a documentos (alguns públicos e 
outros privados), do arquivo pessoal, ou institucional, de vários atores. 
Desta forma, na Plataforma Lattes o currículo é um documento que 
estrutura os documentos e atividades dos usuários cadastrados. Trata-se 
um documento peculiarmente orientado ao registro de ações biográficas, 
destarte, sob uma ótica arquivística, enquadra-se na categoria dos arquivos 
pessoais (SILVA, 2007, p. 35). 

 

Cada currículo em uma ótica arquivística propõe uma organização do arquivo 

pessoal do pesquisador, porém Santos (2005) notou que  

 

[...] muitos não se dão conta que sua produção documental possa servir, no 
futuro e que esta produção permitiria investigar, por exemplo, a evolução 
das leis ou do ensino jurídico, a evolução desta ou daquela disciplina, ou 
ainda o papel deste ou daquele autor no desenvolvimento de qualquer área 
do conhecimento (CHARMASSOM apud SANTOS 2005, p. 23). 
 
 

Conforme Fraiz (1988) uma característica marcante dos arquivos pessoais é a 

preponderância do valor informativo de seus documentos, ou seja, para uso de fins 

históricos. Esses documentos quando disponíveis proporcionam o acesso não 

somente à história de pessoas ou de instituições, mas também a uma trajetória de 

atuação, relação sócio- política e econômica que circunscreve os registros contidos 

nos currículos. 

É importante analisar que cada parte da estrutura dos currículos descreve 

atuações ou produções que cada usuário cadastrado preenche, individualmente, 

com as atividades que foram por ele desenvolvidas.  

Ao pesquisar os currículos na Plataforma Lattes dos 90 autores e co- autores 

que publicaram 124 artigos localizados sobre o Ensino Religioso, em periódicos 

científicos no período de 1995 a 2010, 10 currículos não foram localizados. Dos 

demais, no que diz respeito à caracterização do perfil dos (as) autores, quanto à 

formação acadêmica, identificou-se:  

- Graduação: - alguns autores tinham mais de uma graduação, foi considerado 

apenas a primeira graduação - Pedagogia (26 autores); Filosofia (16 autores); 

Teologia (09 autores); Ciências Sociais (04); Letras (03); História (03); Direito (03); 

Educação Artística (02); Ciências da Religião (02); Arquitetura e Urbanismo (02); 

Turismo (01); Superior da Formação de professores (01); Sociologia (01); Psicologia 

(01); Informática (01); Geografia (01); Enfermagem (01); Comunicação Social (01); 

Ciências Biológicas (01) e Biblioteconomia (01). 
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- Especialização: (alguns autores tinham mais de uma especialização, foi 

considerado apenas o primeiro curso), foram localizados 47 autores com cursos de 

especialização nas seguintes áreas: 

Ensino Religioso 06 
Ensino Superior 04 
Educação Infantil 03 
Sociologia 02 
Planejamento e Avaliação Educacional 02 
Catequética 02 
Administração Escolar 02 
Língua Portuguesa 01 
Terapia Corporal 01 
Teórico-prática em Comunicação Social  01 
Teologia 01 
Tecnologias Educacionais 01 
Supervisão Pedagógica 01 
Sistema de Informação 01 
Psicopedagogia 01 
Planejamento Urbano e Habitacional 01 
Pensamento Contemporâneo 01 
Missiologia 01 
Metodologia do Ensino Fundamental 01 
Literatura 01 
História e Sociologia 01 
História 01 
Gestão Educacional 01 
Gerência e Tecnologia de Qualidade 01 
Geografia 01 
Filosofia 01 
Educação Cristã 01 
Currículo 01 
Capelania Hospitalar 01 
Bioética 01 
Assessores de Jovens 01 
Arte e Educação 01 
Antropologia Social 01 
Administração de Pessoa 01 

Quadro 8 
Formação dos Autores; Especialização 

 

- Mestrado: foram localizados 69 autores com mestrado nas seguintes áreas: 

Educação 34 
Teologia 12 
Ciência da Religião 06 
História 04 
Antropologia Social 03 
Sociologia e Antropologia 03 
Ciências Sociais 02 
Psicologia 01 
Linguística 01 
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Geografia 01 
Filosofia 01 
Enfermagem 01 

Quadro 9 
Formação dos Autores; Mestrado 

 
- Doutorado: foram localizados 38 autores com doutorado nas seguintes áreas: 

Educação 14 
Ciência da Religião 08 
Teologia 06 
História 03 
Antropologia Social 03 
Filosofia 02 
Sociologia e Antropologia 02 
Sociologia 01 
Psicologia 01 
Linguística 01 
Ciências Sociais 01 

Quadro 10 
Formação dos Autores; Doutorado 

 
 

- Pós-doutorado: foram localizados 14 autores com pós-doutorado: 

Educação 04 
Teologia 02 
História 02 
Sociologia 01 
Psicologia 01 
Geografia 01 
Filosofia 01 
Ciência da Religião 01 
Antropologia 01 

Quadro 11 
Formação dos Autores; Pós Doutorado 

 
- Livre-Docência foram localizados 04 autores com livre docência: 

Ciência da Religião 01 
Educação 01 
Psicologia 01 
Teologia 01 

Quadro 12 
Formação dos Autores; Livre-Docência 

 
Por meio das informações obtidas, verificou-se que dos 

pesquisadores/autores a formação com maior incidência é com certeza na área de 

Educação, na graduação dos 80 identificados, 26 com formação em Pedagogia. No 

Mestrado dos 69 identificados, 34 em programas de Educação. E no Doutorado dos 

38 identificados, 14 na área de Educação. Esses dados demonstram que de fato no 
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espaço de reflexão sobre o campo educacional, o interesse pelo Ensino Religioso ao 

longo dos 15 anos pesquisados é significativo. Outra área que reúne pesquisadores 

é a Teologia: na Graduação 09 autores, no Mestrado 12 autores, no Doutorado 06 

autores, no Pós-Doutorado 02 autores e na Livre-Docência 01 autor.  

Destacamos ainda a Ciência da Religião, assim distribuídos: 02 autores na 

Graduação, 06 autores no Mestrado, 08 autores no Doutorado, 02 autores Pós-

Doutorado e 01 autor na Livre-Docência. Outras áreas afins como Filosofia, História, 

Sociologia, Antropologia também estão presentes entre os autores.  

Na graduação dos autores, as áreas de Turismo, Comunicação Social, 

Ciências Biológicas, Informática, Biblioteconomia, aparecem em número menor. A 

mesma característica nos Programas de Mestrado e Doutorado em Linguística, 

Psicologia, Enfermagem encontra-se em uma presença muito específica. 

Outro dado que a pesquisa permitiu evidenciar foi à relação entre autor e 

artigos produzidos e assim estão distribuídos: 

 

 

Artigos 
produzidos 

Autores Nº. de 
pesquisadores 

38 Sérgio Junqueira 01 
07 Edile Maria Fracaro Rodrigues 01 
05 Luiz Antonio Cunha 01 
04 Claudino Gilz 

Emerli Schlögl 
Lílian Blanck de Oliveira 
Luiz Alberto Sousa Alves 
Remí Klein 
Robson Stigar 

06 

03 Ângela Maria Ribeiro Holanda 
Cláudia Regina Tavares Cardoso Adkins 
Isabel Cristina Piccinelli Dissenha 
Lurdes Caron 
Lurdes de Fátima Polidoro 
Sérgio Barbosa Rodrigues 
Sylvio Fausto Gil Filho 
Viviane Cristina Cândido 

08 

02 Afonso Maria Ligorio Soares 
Ana Marie Cavaliere 
Anísia de Paulo Figueiredo 
Carlos Roberto Jamil Cury 
Emerson Giumbelli 
Erlei Antonio Vieira 
Gisela I. W. Streck 
Janayna de Alencar Lui 
Laude Erandi Brandenburg 
Leo Marcelo Plantes Machado 

13 
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Liliana C. Seehaber 
Marilac da Rosa Olenik 
Rachel de Morais Borges Perobelli 

01 Ademildo Kuhn 
Alberto da Silva Moreira 
Antonio Boeing 
Bárbara Raquel do Prado Gimenez Corrêa 
Célio Borja 
Celma Christina Cruz da Rocha 
Cesar Ranquetat Junior 
Daniela Patti do Amaral 
Daniela Viana Leal 
Débora Toniolo Rau 
Dilmeire Sant’Anna Ramos Vosgerau 
Domenico Costella 
Douglas Cabral Dantas 
Douglas Jeferson Menslin 
Edlaine de Campos Gomes 
Ednilson Turozi de Oliveira 
Eliane Moura da Silva 
Eulálio Figueira 
Evaldo Luis Pauly 
Geraldo José de Paiva 
Gilson Marcos da Silva2 
Henri Luiz Fuchs 
Iliana Juracy de Amorim Biscaia Machado 
Irma Beatriz Araújo Kappel 
Janaína Camilo 
Jordanna Castelo Branco 
José Antônio Lucas Guimarães 
José Carlos Bertoni 
José Vaidergorn 
Josias Rafael Wagner 
Juliana de Mello labor 
Karina Kosicki Bellotti 
Leá Marcondes 
Lidia Kadlubitski 
Lidiane Fatima Grützmann Carneiro3 
Luis José de Oliveira Geraldes 
Luiz Guilherme Braga 
Luzia Sena 
Maria Amélia Schmidt Dickie 
Maria Celina de Queirós Cabrera Nasser 
Maria Eliane Azevedo da Silva 
Maria Judith Sucupira da Costa Lins 
Marili Bassini 
Marília De Franceschi Neto Domingos 
Marislei de Sousa Espíndula Brasileiro 
Miguel Longhi 
Neuza Alves Nascimento 
Patrícia Corsino 
Rosa Lydia Teixeira Corrêa3 
Rosane Andrade Torquato 
Roseli Fischmann 
Sandra de Sá Carneiro 

61 
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Sergio Luis do Nascimento 
Simone Riske-Koch 
Suzana dos Santos Gomes 
Teofilo Bacha Filho 
Vera Lúcia do Amaral 
Vicente Paulo Alves 
Viviane Mayer Daldegan 
Wander Moreira da Costa 
Wolfgang Gruen 

Quadro 13 
Autores de Artigos 

 

4.2.3. Temas abordados nas diferentes publicações 

Após análise dos 124 artigos localizados sobre o Ensino Religioso em 

periódicos científicos, no período de 1995 a 2010, identificaram-se os principais 

temas de produção: Escola confessional; Legislação e laicidade; Formação de 

professores; Questão da metodologia; Conteúdos filosóficos expressos em estudos 

sobre subsídios; A história do Ensino Religioso e identidade. 

 

 

Tema Publicação 

Ensino Confessional Aspectos do ensino religioso e da Pastoral escolar 
nas escolas Católicas do Brasil. 

 Espaço e representação na formação do professor de 
Ensino Religioso: arte/espiritualidade. 
Diferentes linguagens na formação de professores do 
ensino religioso. 
Ciência da Religião, Ensino Religioso e Formação 
Docente. 
Aspectos referentes à formação de professores de 
ensino religioso. 
A questão da simbologia na formação do professor 
que atua no Ensino Religioso. 

Questão da metodologia, 
conteúdos filosóficos 
expressos em estudos sobre 
subsídios 

A Transposição Didática: a passagem do saber 
científico para o saber escolar. 
Adolescentes e religiosidade: aportes para o Ensino 
Religioso na escola. 
Ensino Religioso entre Sons e Imagens. 
Ensino Religioso na perspectiva da escola: uma 
identidade pedagógica. 
Do Ensino Religioso ao estudo da Religião: uma 
proposta epistemológica. 
Concepções epistemológicas no Ensino Religioso: 
desafios para a práxis. 
Ciência da Religião, Ensino Religioso e Formação 
Docente. 

 Ensino Religioso, uma herança do autoritarismo. 
Ensino Religioso: para explicar melhor, conte uma 
história. 
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O Ensino Religioso como parte elementar da 
formação integral. 
O ensino religioso escolar: modelos teóricos e sua 
contribuição à formação ética e cidadã. 
O Ensino Religioso para ensinar ou formar? Um tema 
forte e delicado. 
O Estado e a Educação Religiosa: Observações a 
partir da Psicologia. 
Ensino Religioso em escolas públicas no Brasil: notas 
de pesquisa. 
Ensino religioso na escola pública: o retorno de uma 
polêmica recorrente. 
Autonomização do campo educacional: efeitos do e 
no ensino religioso. 
Ciências da Religião numa sociedade multicultural 
A questão do ensino religioso na União Européia. 
Ainda o Ensino Religioso em escolas públicas: 
subsídios para a elaboração de memórias sobre o 
tema. 
A identidade do Ensino Religioso a partir dos livros 
produzidos sobre esta área do conhecimento. 
A etnorreligiosidade em um educandário do ensino 
básico boa vistenese: novos paradigmas na 
elaboração de um projeto didático pedagógico plural. 
A Experiência da Capacitação Descentralizada. 
A identidade do ensino religioso, do rito cristão na 
história da educação brasileira. 
A disciplina Ensino Religioso com adolescentes. 

 A Educação na concordata Brasil-Vaticano. 
A identidade do Ensino Religioso no contexto da 
laicidade. 
A luta pela ética no ensino fundamental: religiosa ou 
laica? 
Ensino Religioso no contexto das legislações: entre 
conquistas, desafios e perspectivas. 
Ensino Religioso: da concepção à regulamentação.  
 

Quadro 14 
Temas  dos Artigos 

 

A relação entre os temas abordados nos artigos científicos e o número de 

artigos, assim se expressa: 

 

Temas Artigos 

A história do Ensino Religioso e identidade 43 

Questão da metodologia, conteúdos filosóficos expressos em estudos sobre 
subsídios 

41 

Formação de professores 25 

Legislação e Laicidade 13 

Escola confessional 02 

Quadro 15 
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Quadro geral da distribuição dos artigos 
 

Percebe-se que a compreensão da identidade e a história do Ensino Religioso 

é uma das temáticas mais exploradas pelos autores, o que é compreensível, pois 

historicamente as pesquisas e projeto estiveram focados na construção do perfil 

realizado na prática deste componente curricular. Um segundo tema é a sua relação 

pedagógica e epistemológica, para tal os elementos de fundamentos pedagógicos 

provocam a compreensão desta área, posteriormente as experiências e propostas 

sobre a formação de professores. Duas temáticas com menor intensidade de 

publicação são Legislação e Laicidade, assim como, a questão da Escola 

Confessional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O exercício de estabelecer o perfil e tendências da produção científica para o 

Ensino Religioso significa o estabelecimento de balizas para prosseguir na produção 

de obras de referência, que poderão auxiliar no trabalho dos atuais e futuros 

pesquisadores. Especialmente pelo fato de que o Ensino Religioso, ao longo da 

história da educação brasileira, nunca foi propriamente considerado uma área de 

conhecimento, em conseqüência de sua origem de uma articulação política entre 

instituições religiosas e governo. 

Recentemente com a expectativa da escolarização deste componente 

curricular e com a criação dos cursos de Licenciatura, emerge a tendência de uma 

nova concepção para o Ensino Religioso, por meio da produção e publicação de 

artigos de trabalhos acadêmicos apresentados em eventos, livros resultantes de 

dissertações e teses.  

 Com as análises realizadas em artigos sobre o Ensino Religioso, foram 

localizados 124 artigos em periódicos científicos, no período de 1995 a 2010. 

Percebe-se que houve um crescimento significativo na produção e divulgação dos 

artigos, pois esses foram distribuídos ao longo dos anos em 33 periódicos 

científicos. É nesta perspectiva foram identificados os principais temas de produção: 

Escola confessional; Legislação e laicidade; Formação de professores; Questão da 

metodologia, conteúdos filosóficos expressos em estudos sobre subsídios; A história 

do Ensino Religioso e identidade. 

 O primeiro registro sobre a publicação de textos referentes ao Ensino 

Religioso foi promovido pelo Secretariado Nacional de Ensino da Religião, 

relativamente tinha o apoio das escolas e da Associação de Educação Católica 

(1945). Porém posteriormente não foram encontrados registros de artigos de Ensino 

Religioso até a década de setenta, quando a Revista de Catequese criada em 1977 

(n.0), Editora Salesiana (SP), passou a publicar artigos, notícias, experiência sobre 

este componente curricular que com a Lei 5692 (1971) iniciava um novo percurso e 

orientação para essa disciplina. 

 Quanto à formação dos pesquisadores, encontramos uma grande variedade 

nos cursos de graduação, partindo da pedagogia, filosofia e ciências da religião, até 

 chegar a cursos como enfermagem, serviço social, nutrição e informática. Essa 



85 

 

diversidade  pode e deve colaborar com a sedimentação da pesquisa em  Ensino 

Religioso, pois apresenta diversos olhares sobre o tema.   
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